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Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

o real sentido da manjedoura onde 
Jesus foi colocado ao nascer.

Acolhida e humildade:

O ano está findando e nosso 
coração bate mais forte, pois 
celebramos o nascimento de 
Jesus! No mundo, a agitação 
também aumenta, com a 
venda dos presentes de Natal 
e a preparação das festas de 
final de ano. Muitas vezes 
nem se fala no nascimento 

de Jesus. A alegria está nas 
festas, nos presentes, nos 
banquetes de final de ano.

A alegria dos magos, ao 
chegarem em Jerusalém, 
era grande. E o motivo era: 
conhecer o menino que seria 
o novo rei dos judeus! Eles 
chegaram até Jesus, porque 

seguiram a estrela. O menino 
cresceu, nos falou do amor 
de Deus, morreu por nós e 
depois ressuscitou. Ele disse: 
“Eu sou a luz do mundo, 
quem me segue não andará 
na escuridão, mas terá a luz 
da vida.” (João 8.12)

Hoje Ele é a nossa luz e nós 

O seguimos. E vivemos pela 
fé, semeando Seu amor e 
esperando a Sua segunda 
vinda. Feliz Natal. Que a nos-
sa grande alegria seja sempre 
o Amor que Ele derrama em 
nossos corações e a certe-
za da vida nova e eterna! 
Amém.

“Quando viram a estrela, eles ficaram muito 
alegres e felizes.” (Mateus 2.10)

pg 08 e 09

Festa das Crianças 
do Morro do Meio 

reúne mais de 1,5 mil 
pessoas
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Finados: a esperança 
em Cristo nos faz 

olhar para além da 
morte

Comunidade São 
Lucas, da Par. São 

Lucas, celebra o 43º 
aniversário
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Expediente

É com muita satisfação que 
entregamos aos leitores 

mais uma edição do jornal 
Joinville Luterano, a de núme-
ro 109, que marca o início do 
ano XIX da publicação. Um 
dos destaques desta edição é 
um texto escrito pelo P. André 
Strey, explicando o real sentido 

da manjedoura, local onde Jesus 
foi colocado ao nascer. A cena 
de Jesus nascido em condição 
humilde deve nos levar à hospi-
talidade e à acolhida dos humil-
des e nos tornar mais parecidos 
com o próprio Jesus. 
Destacamos também as diversas 
ações realizadas pelas paróquias 

com as crianças: passeios, festas 
e, claro, evangelização, dissemi-
nando a Palavra de Deus entre os 
pequeninos. Merecem registros 
também as atividades realizadas 
com adolescentes e idosos, bem 
como as direcionadas para mulhe-
res e pessoas mais necessitadas. 
Esta edição traz, também, regis-

tros das ações e eventos realiza-

dos pelas paróquias nos últimos 

meses, além da programação de 

cultos e demais atividades para os 

meses de novembro e dezembro. 

Esperamos que tenha uma agra-

dável e proveitosa leitura! Até a 

próxima!

NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 Khz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Novembro
** - Paróquia Cristo Bom Pastor

Dezembro
**-Paróquia Cristo Redentor

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up
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Reflexão bíblicaConhecer para vencer

Remédios para emagrecer, dormir ou combater a impotência geram 
uma mania pelo consumo exagerado de medicamentos cada vez 

mais frequente. Um “sábio” certa vez definiu a principal diferença entre 
os seres humanos e o resto dos animais: o homem é um animal viciado 
em pílulas. A mania é, de fato, tentadora. Você está doente, real ou ima-
ginariamente, e, através do ato de engolir um comprimido com ajuda de 
um gole d´água, vai se curar – ou se prevenir de uma doença. A cada dia, 
milhões de seres humanos não resistem. Alguns até exageram, se entu-
pindo de vitaminas além das necessidades do corpo (boa parte das quais 
termina na urina, sem ser aproveitada pelo organismo). O ato de tomar 
um medicamento é tão influente que mesmo um comprimido sem droga 
ativa alguma, uma mera pílula de açúcar, pode produzir efeitos benéficos 
– é o chamado “efeito placebo”, que ajuda a explicar a popularidade dos 
alternativos. Quase toda família tem seu armário de remédios em casa. 
São comprimidos, na maior parte, mas também vêm na forma de líquidos 
ou inalantes, supositórios e injeções. “A mania ocidental (principalmente 
em países desenvolvidos) por pílulas é, em grande parte, resultado da lei 
do menor esforço. Nada é mais simples do que ingerir um medicamento 
sem gosto e obter a “cura” ou alívio para alguma doença ou alguma situa-
ção desagradável”. “Nada de dietas, exercícios, aquisição de hábitos de 
higiene ou prevenção”. Com isso, o corpo se habitua a receber pílulas para 
qualquer problema. A cultura já está entranhada no hábito dessas pes-
soas antes mesmo de elas abrirem a porta do consultório médico. Muitos 
médicos também acabam se rendendo ao desejo dos pacientes e receitam 
pílulas inócuas ou que não se aplicam ao caso examinado. “É muito co-
mum que os pacientes reajam negativamente quando o caso não exige 
medicamentos: “Mas não vai receitar nem uma vitamina, doutor?”.

O vício

Do ponto de vista científico não há diferença entre um dependente de co-
caína e um viciado em remédios que contêm anfetamina, “droga é droga, 
não importa se ela foi comprada num morro ou numa farmácia dentro de 
um shopping”. Se é assim, como explicar o consumo exagerado de medi-
camentos? Afinal, precisamos mesmo de tantos remédios?
Muitas vezes quando tomamos consciência de que estamos exagerando, 
a dependência medicamentosa já pode estar instalada. Vale lembrar que 
uma pessoa dependente caracteriza-se por não mais conseguir contro-
lar o consumo, agindo de forma impulsiva e repetitiva. Outra caracte-
rística é a dependência física que se nota pela presença de sintomas e 
sinais físicos que aparecem quando o indivíduo para de tomar a droga ou 
diminui bruscamente o seu uso: é a síndrome de abstinência. Também 
requer atenção o comportamento de ansiedade, “sofrer por antecipação”, 
em busca de uma nova receita médica para futuras eventuais doenças as 
quais nem sabemos se um dia podem existir. Não vos inquieteis, pois, pelo 
dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada 
dia o seu mal.Mateus 6:34 

Leitura de Mateus 2.1-12

Introdução: Diz a Bíblia que alguns magos, que gostavam de astrono-
mia, se impressionaram com o surgimento de uma estrela diferente. 

Eles conheciam profecias a respeito e interpretaram que aquela estrela 
seria o sinal da luz do Messias vindo ao mundo. Como aquela estrela era 
um sinal na vida daqueles homens, assim Deus também nos mostra a 
direção para nossas vidas. O que você está seguindo? Como podemos 
seguir a Deus, hoje?

I- SIGA A PALAVRA DE DEUS (v.4-6) - Os magos eram seguidores da 
Palavra de Deus. Creram na profecia de Miquéias 5.2 que diz que o Mes-
sias nasceria em Belém da Judéia. Quando viram a estrela e confirmaram 
que justamente naquela direção estava indo, seguiram caminho, confian-
tes de que se cumpriria a Palavra do Senhor. Nós também devemos se-
guir a Palavra do Senhor. A Bíblia é como uma estrela que guia nossas 
decisões porque é “lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para 
os meus caminhos” (Salmo 119.105). Você tem seguido a Bíblia ou as opi-
niões das pessoas? Oriente sua vida seguindo a Luz da Palavra de Deus!

II- SIGA PESSOAS DE DEUS (v.7-8) - Os magos eram homens tementes a 
Deus e foram a Jerusalém justamente porque acreditavam que ali era um 
lugar de servos do Senhor. Mas depararam com Herodes que não temia a 
Deus, ouviram o que o rei disse e saíram sem aceitar sua proposta. Seguir 
pessoas de Deus é muito importante para um cristão não estar na “roda 
dos escarnecedores” (Salmos 1.2). Devemos seguir pessoas que seguem 
a Jesus para não nos orientarmos por “guias cegos” (Lucas 6.39). Deve-
mos tomar cuidado com quem nos envolvemos, fazemos amizade ou 
nos aconselhamos, porque “aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo 
constitui-se inimigo de Deus” (Tiago 4.4). Você tem seguido o mundo ou 
pessoas de Deus? Siga pessoas de Deus que vão orar e abençoar sua vida!

III- SIGA A LUZ DE DEUS (v.9-12) - As noites escuras da longa viagem 
dos magos eram iluminadas pela estrela. Eles deixaram Herodes para 
traz e continuaram seguindo o sinal de Deus através daquela estrela que 
só “parou onde estava o menino”. Eles caminhavam alegres (v.10) e a pri-
meira coisa que fizeram foi adorar Jesus e lhe entregar ofertas de grati-
dão (v.11). Quando iam embora, Deus lhes mostrou em sonho que não 
deviam voltar pelo mesmo caminho para não encontrar com Herodes 
(v.12). Na sua volta não tiveram mais a estrela para guiá-los, mas tiveram 
um sonho para orientá-los por onde ir. Aquela luz que seguiam não esta-
va mais do lado de fora de suas vidas e sim em seu interior. Hoje Deus nos 
proporciona luz para indicar o que fazer em nossas decisões. Paulo diz: 
“iluminados os olhos do vosso coração” (Efésios 1.18). Quando temos a 
luz de Deus em nós, Deus mostra de várias maneiras o que fazer e como 
evitar o mal. Siga a estrela! Até que esta luz esteja dentro de teu coração.

CONCLUSÃO: Deus não quer que seus filhos andem perdidos nas trevas, 
sem orientação de Sua Palavra, acompanhados de pessoas desorientadas 
e maldosas ou sem qualquer sinal de luz para guia-los em sua caminhada. 
Devemos seguir a Palavra de Deus que ilumina nossas vidas, seguir pes-
soas que vivem em comunhão com Deus, na Igreja onde crescemos na fé 
e somos transformados em sal e luz no mundo (Mateus 5.13 -14). 

Loucos por Pílulas

Siga a estrela!
Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL, OUTRAS DROGAS 

E JOGO PATOLÓGICO).

Coordenador do Serviço| Lucas André Delitsch

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry
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Espaço da Diaconia

A fé em Jesus Cristo confessa-o 
como o Deus encarnado, que 

não veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida para salvar 
muita gente (Marcos 10.45). Aqui 
Jesus se refere à missão messiânica 
usando o termo “servir” (em grego: 
diakonein), numa forma que faz da 
proclamação e da diaconia dimen-
sões integrais da sua vinda, como 
sendo o irromper do reino de Deus.

Desde o princípio, a proclamação 
de Jesus realça a natureza ampla da 
sua missão. A diaconia de Jesus tem 
várias dimensões. Ela é um ato de 
libertação e reconciliação, de cura 
e de erguimento daquelas pessoas 
que são como ovelhas sem pastor 
(Mateus 9.36), colocando-se ele, 
especialmente, ao lado das pessoas 
que sofrem, das que são vítimas de 
opressão e de marginalização. Por 
meio da diaconia de Jesus, a digni-
dade humana é afirmada e defen-
dida. Ela cria e reforça vínculos de 
relacionamento – vínculos que per-
manecem mesmo ainda em tempos 
de sofrimento e de morte. Assim, a 
diaconia dá um testemunho profé-
tico dos valores do reino de Deus.

Tudo isso revela uma outra dimen-
são da diaconia de Jesus: sua auto-
ridade para convidar as pessoas, 
ainda que sejam pecadoras, a fazer 
parte da comunidade messiânica 
que ele estabelece e para capacitá-
-las por seu poder a participar da 
sua missão. Isso é dito no mesmo 
momento em que institui a Santa 
Ceia: Mas entre vocês eu sou como 
aquele que serve (Lucas 22.27). As-

sim, a diaconia de Jesus não só cria 
comunidade, mas também capacita 
aqueles e aquelas que lhe perten-
cem. É uma manifestação da graça 
de Deus que reconcilia, transforma 
e dá poder. Essa é também a men-
sagem central do relato de Jesus 
ter lavado os pés de seus discípulos 
(João 13). Mesmo que não apare-
ça neste capítulo, a palavra diaco-
nia descreve o ministério de Jesus 
como uma ação poderosa no senti-
do de que os discípulos “têm parte” 
com ele (João 13.8). Por conseguin-
te, o lava-pés não é, em primeiro 
lugar, uma demonstração ética de 
humildade, e, sim, o anúncio da 
chegada de uma nova era na his-
tória da humanidade; demonstra a 
autoridade diaconal de Jesus, pela 
qual é proclamada a inclusividade 
da nova comunidade de discípulos 
(João 1.12).

“Deus ama toda a humanidade. 
Porque Deus nos amou primeiro, 
somos, por nossa vez, capazes de 
amar e respeitar a dignidade de 
cada pessoa. O pensamento e a ação 
diaconais se dirigem, sobretudo, 
para aquelas pessoas cuja dignida-
de sofreu ofensa. Para isso se pres-
supõe uma base espiritual alicerça-
da sobre a obra de Deus e o servir 
de Cristo. A igreja, portanto, tem o 
mandato de dar testemunho a toda 
a humanidade do amor de Deus 
para com o mundo em Jesus Cris-
to. A atividade diaconal é uma das 
formas desse testemunho.” Fonte: 
DIAKONIA CHARTER da Federa-
ção Europeia de Diaconia, 2000.

A identidade da 
diaconia: a fé em 

Jesus Cristo – Parte 2
Dep. de Diaconia e Assistência Social | Diac. Angela Lenke 

Par. da Paz | Solange Müller

No último sábado de agosto, 
na Paroquia da Paz,  aconte-

ceu mais uma edição do Encon-
tro de Coros do Conselho Sino-
dal de Música – Núcleo Joinville. 
A 57ª edição do encontro contou 
com a participação de 12 coros, 
423 vozes, mais instrumentistas, 
convidados e a comunidade em 
geral.

Como em outros anos, tivemos 
a participação de todos os co-
ros, unidos em um Grande Coro, 
com a música: “Ah ti, ó Senhor”,  
de Johannes Jourdan, com ar-
ranjo de Klaus Heizmann - Trad 
Pr Willian Bretzke. Este sempre 
é um momento de grande emo-
ção, pois exige concentração dos 
coristas e habilidade do regente. 
Unir tantas vozes em um só coro 
não é tarefa fácil!

Ao longo da programação, cada 
coro nos brindou com duas mú-
sicas sacras, em diversos ritmos, 
melodias, letras e este ano até 
com performance! O que nos 
alegra muito, pois sabemos que 
os coros estão se aperfeiçoando 
e inovando! 

Aos regentes a nossa gratidão por 
toda dedicação, ensinamentos, 
correções, insistência e ensaios, 
muitos ensaios! Karla Z. Huch, 
Rafael Huch, Vanessa Kaiser, 
Vivian Voos Tavares, Cleonir G. 
Zimenann, Tecla Ponick e Má-

rio Kleman, a cada ano que pas-
sa conseguimos acompanhar a 
evolução dos coros e este mérito 
é também do trabalho de vocês, 
que está frutificando. Os coros 
não teriam o nível de afinação, 
entonação, ritmo e melodia se 
não fosse pelas mãos habilidosas 
e firmes do regente.

Aos coristas, a dedicação nos 
ensaios, o cuidado em apren-
der cada qual com seu regente, 
a amizade que se forma em um 
coro, é essencial para que aja uni-
dade em uma apresentação e vo-
cês merecem todos os aplausos 
por essa dedicação.

Aos instrumentistas o nosso res-
peito e admiração pelo acompa-
nhamento aos coros e as músicas 
de canto comunitário.

Para  finalizar, nosso agrade-
cimento especial ao bondoso 
Deus, pelos dons que Ele nos 
concede, por poder louvá-Lo e 
engrandecer o Seu nome, de ma-
neira especial quando nos uni-
mos em uma só voz, por ocasião 
de encontros como esse. Nós, do 
Conselho Sinodal de Música – 
Núcleo Joinville, nos sentimos 
honrados em poder organizar 
esse evento e, desde já, deixamos 
o convite a todos para se junta-
rem a nós no 58° Encontro de 
Coros que será realizado em 31 de 
agosto de 2019.  Então, até breve!

Mais de 400 vozes 
participam de Encontro 

de Coros

Cada coro apresentou duas músicas sacras de diversos ritmos 
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11ª Festa das Crianças do Morro do Meio
é realizada com sucesso 

Missão Morro do Meio | Jéssica Karina Weirich

No último domingo de setembro, as 
crianças do bairro Morro do Meio ti-

veram a oportunidade de passar uma tarde 
brincando, comendo guloseimas, fazendo 
pinturas no rosto, entre outras atividades, 
na 11ª edição da Festa das Crianças do Mor-
ro do Meio (Fecrimm). O evento, que é rea-
lizado anualmente em comemoração ao Dia 
das Crianças, foi totalmente gratuito e aber-
to à comunidade. Assim como nas edições 
anteriores, os espaços da Escola Municipal 
Dr. Ruben Roberto Schmidlin foram ocupa-
dos por cerca de 1,5 mil pessoas, que se di-

vertiram nas diversas atividades oferecidas.
A Fecrimm é organizada pela Missão Morro 
do Meio em parceria com outras instituições 
e igrejas do bairro, que trabalham meses an-
tes para levantar fundos e arrecadar doações 
para a festa. Essa edição do evento ofereceu 
guloseimas, cama elástica, piscina de boli-
nhas, brinquedos infláveis, pintura no rosto, 
batalha de rap, entre outras.
Para o pastor da Igreja Batista Pedras Vivas, 
Jason do Nascimento Costa, a Fecrimm é 
uma demonstração de amor e serviço pela 
comunidade, em especial às crianças e ado-

lescentes do bairro. “Participar deste evento 

com irmãos de outras igrejas é um exercí-

cio de unidade na diversidade de talentos e 

habilidades que o Senhor concedeu a cada 

um na multiplicidade de serviços. Costumo 

dizer que não somos concorrentes, mas par-

ceiros no Reino. Essa parceria tem crescido 

e se fortalecido, e isso é maravilhoso, por-

que é um mandamento do Senhor”, relata. 

“As crianças demostram o sorriso de Deus. 

Delas é o Reino de Cristo”.
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Ensina a criança no Caminho em 
que deve andar, e mesmo quan-

do for idoso não se desviará dele!
Provérbios 22.6 
O Conselho Missionário da CEJ - 
Paróquia São Mateus desenvolve, 
desde 2003, um projeto com crian-
ças e famílias da rua Itajubá, situada 
no bairro Bom Retiro. Os encontros 
acontecem mensalmente e o pro-

jeto atende, em média 55 crianças, 
levando a Palavra de Deus através 
de teatros, vídeos, músicas e brinca-
deiras, promovendo momentos de 
confraternização e partilha.
      No último dia 29 de setembro, o 
Conselho Missionário proporcionou 
um “passa-dia” às crianças no sítio 
Recanto Feliz, bairro Vila Nova. O 
momento aconteceu com a ajuda de 

voluntários e doações ofertadas por 
empresas e demais membros da co-
munidade. O dia foi repleto de emo-
ções, brincadeiras, banho de pisci-
na, passeio de quadriciclo, deliciosas 
refeições e louvor para agradecer a 
Deus pela beleza que criou e o dia 
lindo de sol que nos proporcionou. 
Ao observar cada gesto, olhar e pa-
lavras das crianças, percebemos o 

sentimento de gratidão e, certamen-
te, este momento ficará marcado 
na vida de todos. Nós, do Conselho 
Missionário, lançamos ao longo dos 
anos a semente do evangelho para 
brotar, frutificar e transformar a 
vida dessas famílias, tendo a certeza 
que a palavra está sendo semeada e 
Deus dará o crescimento.

Par. São Mateus | Simone Bansen Trapp e Vivian Fink Altrak

Conselho Missionário promove
‘passa-dia’ com crianças 

As brincadeiras preencheram o dia dos pequenos, que aproveitaram muito!

A diversão marcou o dia especial no Sítio Recanto Feliz 

As crianças se 
divertiram na 

piscina durante o 
dia de sol 
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Semana especial para os grupos 
de OASE! Momento para nos 

reunirmos, celebrarmos, refletir-
mos, agradecermos a Deus por 
tudo que realizamos enquanto 
“Ordem Auxiliadora de Senhoras 
Evangélicas”.

Na Reunião do Conselho Nacional 
da OASE, em 1987, surgiu a ideia de 
se fixar uma semana no ano para di-
vulgar o trabalho da OASE e para ar-
recadar recursos para os programas 
em âmbito nacional.

A sugestão foi em se fazer uma Se-
mana Nacional da OASE, no início 
da Primavera. Com o passar dos 
anos, na OASE, associou-se o iní-
cio da estação da Primavera com a 
Semana Nacional da OASE.

Essa associação com a Primavera 
representa o “Renascer”, assim 
como as flores renascem, abrindo 
novos botões, novas flores, tam-
bém essa Semana na OASE repre-
senta vida nova, onde vivencia-
mos o novo, pedindo forças para 
mais um ano de trabalho, lem-
brando o nosso tripé: Comunhão, 

Testemunho e Serviço.

As ofertas dessa Semana rever-
tem-se em Projetos e Atividades 
dos trabalhos da Associação Na-
cional dos Grupos da OASE.

A Diretoria dessa Associação ela-
borou critérios de distribuição 
das ofertas, com responsabilida-
de, seriedade e compromisso, sen-
do adotado o seguinte:

 - 30% é destinado para um fundo 
de emergência

 - 40% para Projetos (Pessoa Jurí-
dica/ CNPJ)

 - 30% para OASE Nacional

Um programa é preparado e ofereci-
do aos grupos de OASE, juntamente 
com o cartaz para divulgação. 

A OASE sensibiliza-se com as ne-
cessidades que a cerca, se põe a 
serviço, compartilhando o amor 
ao próximo, servindo a todos com 
amor cristão.

Esse trabalho desenvolvido na 
OASE é realizado com fé, com 
entrega ao “Servir” e “Semear” o 
amor que nos liberta e impulsiona 

sempre para o bem comum e para 
a glória de Deus.

Atualmente os grupos de OASE 
celebram essa Semana de forma 
muito alegre, compartilhando 
umas com as outras. 

Hoje vivemos a era da tecnologia 
que nos permite registrar muitos 
momentos dessa Semana especial 
e compartilharmos com os demais 
grupos, através da mídia, dos Jor-
nais Luteranos, do Portal Luterano, 
WhatsApp, Internet, Facebook.

Como Luteranas, somos chama-
das a partilhar da nossa fé, a nos 

engajarmos em nossas Comunida-
des colocando os nossos dons e as 
nossas peculiaridades em ação em 
favor do Reino de Deus. Sendo as-
sim, fica o convite para que mais 
mulheres participem dos grupos 
de OASE e juntas, fazer parte des-
sa história de fé, de compromisso, 
comunhão e partilha, testemu-
nhando o amor de Deus em todos 
os lugares por onde atuarmos, 
buscando o diálogo, compreen-
são, nos mantendo abertas para 
que o novo renasça em cada Pri-
mavera, em cada ano da Semana 
Nacional da OASE.

Semana Nacional da 
OASE mobiliza grupos e 

arrecada recursos
Sínodo Norte Catarinense | Eliane Fischer, presidente da OASE Sinodal 

No dia 04 de setembro o 
grupo de mulheres Noemi 

realizou o culto dos aniversa-
riantes com a presença dos ido-
sos da comunidade. 

O tema da mensagem foi de 
Prov.16.4 onde diz: “O coração 
do homem pode fazer planos, 
mas a resposta certa dos lábios 
vem do Senhor.”

Na mensagem trazida pelo Pr. 
Jairo os presentes foram ques-
tionados se faziam planos, se 
tinham sonhos ou se ficavam 
apenas de braços cruzados es-
perando o tempo passar.

Porém, se estavam presentes, 
era para comemorar mais um 
aniversário. E este é presente 
de Deus para que cada qual viva 
e não apenas exista.

O louvor durante o culto foi 
conduzido pelo Grupo Regen-
bögen com a entoação de hinos 
em português e alemão.

Em seguida os presentes foram 
convidados a compartilhar de 
um delicioso café servido nas 
dependências do salão paro-
quial acompanhado por hinos 
apresentados pelo Grupo Re-
genbögen.

Café dos Idosos Paróquia 
Unida em Cristo 

Par. Unida em Cristo | Cintia Engelmann da Silva 
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Par. Semeador | P. André Strey

O REAL 
sentido da 

manjedoura
Observando os enfeites natalinos e as re-

presentações em forma de presépios, 
onde o “berço” de Jesus ocupa o centro, fi-
quei curioso em descobrir o ‘real sentido da 
manjedoura’, parafraseando a famosa decla-
ração: “O verdadeiro sentido do Natal”.
Na narrativa do nascimento de Jesus, Lucas 
traz uma informação quase marginal sobre 
as circunstâncias daquele momento, porém, 
que ocupa o centro da representação moder-
na do nascimento. Ele diz que Maria deu à luz 
seu filho e o colocou na manjedoura, “porque 
não havia lugar para eles na hospedaria” (Lc 
2.7). Gramaticalmente essa oração é subordi-
nada explicativa, não é a afirmação principal 
da sentença, mas justifica, explica, fornece 
o motivo pelo qual ela colocou a criança em 
uma manjedoura. A afirmação principal é 
que ela deu à luz, enfaixou a criança e a colo-
cou na manjedoura. No entanto, a explicação 
de que não havia lugar na hospedaria assume 
protagonismo nas encenações e representa-
ções natalinas.
Normalmente, quando o Antigo Testamen-
to registra que uma mulher deu à luz uma 
criança, logo em seguida fala do nome que 
é dado à criança (Gn 4.1; 16.15). Raramen-
te se fala sobre o que se faz com a criança 
após o nascimento (Rt 4.16). Isso parece tão 

convencional que quando Mateus relata o so-
nho de José sobre a concepção de Maria, a 
ideia de dar à luz e colocar o nome se repe-
te três vezes. Primeiro, o anjo diz em sonho 
“ela dará à luz um filho e lhe porás o nome 
de Jesus” (1.21). Depois, cita o profeta Isaías, 
“a virgem conceberá e dará à luz um filho, 
e ele será chamado pelo nome de Emanuel” 
(1.23). Finalmente, explica que José não teve 
relação com Maria “enquanto ela não deu à 
luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus” 
(Mt 1.25).
Lucas também usa essa mesma convenção 
para anunciar a Zacarias o nascimento de 
João, “Isabel, tua mulher, te dará à luz um fi-
lho, a quem darás o nome de João” (Lc 1.13), 
e também para o anúncio feito à Maria, “Eis 
que conceberás e darás à luz um filho, a quem 
chamarás pelo nome de Jesus” (Lc 1.31). De-
pois repete a designação do nome de Jesus 
quando ele é levado para ser circuncidado, 
“Completados oito dias para ser circuncida-
do o menino, deram-lhe o nome de JESUS, 
como lhe chamara o anjo, antes de ser con-
cebido” (Lc 2.21).
Mas, quando Lucas narra o nascimento pro-
priamente, sua contribuição e estilo próprios 
são evidentes pela informação singular sobre 
o que Maria fez com a criança após o nas-
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cimento e por que. Ele não só rompe com a 
convenção literária como também introduz 
uma explicação da falta de lugar na hospe-
daria. A explicação parece sem muita impor-
tância na história, porém, ocupa o centro de 
nossas narrativas atuais.
O entendimento comum é que Lucas está 
dizendo que não havia vaga disponível na 
hospedaria da cidade e, por isso, José e Maria 
tiveram de se abrigar num estábulo. Porém, 
o mais provável é que o cenário seja de uma 
moradia particular dividida entre o espaço 
privativo da família e um ambiente de aco-
lhimento de visitantes e seus animais. O ter-
mo “hospedaria” (gr. kataluma) pode se refe-
rir tanto a uma estalagem ou pousada quanto 
a um quarto de hóspede (Lc 22.11). Nesse 
sentido, ao contrário do imaginário da re-
cepção do texto, Lucas está dizendo que em-
bora José e Maria tenham sido acolhidos por 
algum hospedeiro, não havia onde colocar 

a criança quando nasceu, por isso, o meni-
no foi enfaixado e colocado na manjedoura. 
Eles foram acolhidos e a manjedoura era o lu-
gar próprio para colocar uma criança nessas 
condições. Assim, a ênfase de Lucas está na 
condição humilde do nascimento de um me-
nino da linhagem de Davi na cidade de Davi 
(2.4). Jesus não nasceu em um palácio, mas 
no fundo da casa de uma família hospedeira.

Essa cena, o presépio (i.e., estábulo) de Natal, 
está tão presente nas vitrines das lojas, nos 
cartões e decorações, nas encenações tea-
trais, nas comemorações natalinas, porém, 
não como símbolo de acolhida e humildade, 
mas, paradoxalmente, como sensibilização e 
incitação para um materialismo e consumis-
mo seculares. A cena do Jesus de Belém, nas-
cido em condição humilde, devia nos mover 
à hospitalidade e à acolhida dos humildes, e 
nos tornar mais parecidos com Jesus.
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No último dia 22 de setembro 
foi realizada a reunião de 

avaliação e planejamento 2019 
da Paróquia Martin Luther, con-
tando com a diretoria, seu con-
selho e líderes de grupos.
O encontro iniciou com o P. 
Germanio Bender acolhendo 
o grupo com uma breve medi-
tação, citando a senha prevista 
para aquele dia, de 1 João 1.5, 
que diz: “A mensagem que Cris-
to nos deu e que anunciamos a 
vocês é esta: Deus é luz e não 
há nele nenhuma escuridão”. 
Em seguida o pastor distribuiu o 
texto: “Liderança: um bicho de 
sete cabeças” e propôs a leitura e 
a reflexão sobre os perfis de per-

sonalidade.  Concluiu citando 2 
Coríntios 13.9, que diz: “Pois nos 
regozijamos quando nós estamos 
fracos e vós sois fortes; e isto é 
o que rogamos, a saber, o vosso 
aperfeiçoamento”, destacando os 
seguintes pontos: a) Não somos 
perfeitos; erramos, mesmo quan-
do buscamos fazer tudo certo;  b) 
Não podemos exigir a perfeição 
dos outros. Cada pessoa tem qua-
lidades e limitações. Acusações a 
outros podem revelar nossa pró-
pria fraqueza; c) Buscar o aperfei-
çoamento é um desafio e tarefa 
coletiva. Inspiremo-nos, sim, no 
modelo perfeito, que é Cristo.
Na sequência, os presentes fo-
ram divididos em grupos para 

avaliar os trabalhos da paróquia 
com base nas perguntas orienta-
tivas sobre os temas Evangeliza-
ção, Comunhão, Diaconia, Litur-
gia, Formação e Comunicação, 
e refletir sobre o que estamos 
fazendo e como podemos melho-
rar para o próximo ano. 
Foi verificado nos grupos que 
a paróquia precisa investir em 
formação de lideranças, com o 
intuito de dar continuidade às 
atividades que vêm sendo rea-
lizadas, visando não só o hoje, 
mas principalmente as próximas 
gerações da paróquia. 
Também foi elaborado o plane-
jamento para o próximo ano. As 
principais datas foram discutidas 

e ajustadas para o próximo exer-
cício. As atividades dos grupos 
devem ser analisadas pelos mes-
mos nos próximos dias e retor-
nadas à comissão do calendário, 
para finalização do mesmo.
Para finalizar, o pastor citou 
Friedrich von Bodelschwingh, 
que diz: “Deus não está atrás de 
nós como nosso passado, mas 
diante de nós como nossa espe-
rança”, comentou brevemente 
sobre o importante trabalho 
desse pastor e enviou o grupo 
sob a benção de Deus, dando 
então por encerrada a reunião de 
avaliação e planejamento.

Par. Martin Luther | Ricardo Ravache 

Par. Martin Luther faz reunião de planejamento para 2019

Par. Unida em Cristo realiza tradicional Noite de Homens

No último dia 9 de agosto, na 
Paróquia Unida em Cristo, 

foi realizada a já tradicional Noi-
te dos Homens, que teve como 
palestrante o sempre prestativo 
Sr. Leomar Zils.

Na passagem bíblica de 1º Reis 
19.1-18, o profeta Elias, mesmo 
após grandes feitos e vitórias de 
Deus, fica abalado e com medo e 
se esconde numa caverna.

Em cima disso foi feita uma di-
nâmica comparando nossa vida 
com Cristo, aos altos e baixos 
de um jogo de futebol. Onde es-

tamos nesse jogo? No ataque? 
Meio campo? Na defesa? Ou até 
mesmo na reserva. Quem sabe 
na arquibancada, somente as-
sistindo, ou então fora do está-
dio totalmente indiferentes a 
Cristo e sua obra.

Ao final, o palestrante enfatizou 
que para entrarmos em campo 
e mudarmos de posição basta 
uma decisão pessoal, e que nem 
sempre um revés na vida espiri-
tual significa estar fora do jogo. 
Pode apenas ser um momento 
que Deus nos deu para poder-
mos recuperar nossas forças e 

voltarmos com tudo em outra 
posição. Para terminar, foi dada 
a oportunidade para cada ho-
mem refletir e mudar sua posi-
ção no “jogo”.

Após a palestra as senhoras do 
Grupo Girassol nos receberam 
com um lindo hino no salão pa-
roquial, seguido de um delicioso 
café com doces e salgados.

Par. Unida em Cristo | Valmir Hackbarth

Diretoria, Conselho e líderes de grupo participaram da reunião para avaliação e planejamento para o próximo ano
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São Bento do Sul sedia 12º 
Encontro de Secretárias

O Lar Vila Elsa, em São Bento 
do Sul, acolheu o 12º Encon-

tro de Secretárias de Paróquias, 
Comunidades e UPs, realizado 
nos dias 14 e 15 de agosto sob o 
tema “E não vos conformeis com 
este século, mas transformai-vos 
pela renovação da vossa mente, 
para que experimenteis qual seja 
a boa, agradável e perfeita vonta-
de de Deus.” Romanos 12.2 
Este Encontro é um momento 
único. Planejado, pensado e exe-
cutado para as secretárias. Ali 
houve reflexão, reavaliação, com-
partilhamento de experiências e 
a oportunidade de construir no-
vas propostas para o nosso dia a 
dia nas Paróquias e Comunidades. 
Refletimos sobre a metamorfose 
da borboleta. A lagarta, o casulo e 
o nascimento de belas borboletas. 
Cada colega teve a oportunida-
de de compartilhar sua vivência 
neste processo e constatamos que 
em algumas circunstâncias somos 
casulo, mas muitas vezes somos 
belas borboletas que embelezam 
o ambiente de convívio. E as belas 
borboletas estavam lá, para nos 
alegrar em cada instante. Certa-
mente houve crescimento com 
esta sábia reflexão. 
Outro tema abordado foi “cuidar 
ou ser cuidada”. Este nos fez refle-
tir qual é o nosso papel como se-
cretárias: somente cuidar dos nos-
sos membros, da nossa Igreja, das 
pessoas que fazem parte das nos-
sas vidas ou devemos nos permi-

tir sermos cuidadas? Constatamos 
que isto não é tão fácil, pois, muitas 
vezes nos doamos mais para os ou-
tros do que para nós mesmas. 
O encontro foi finalizado com o 
Culto e Santa Ceia, onde o Pastor 
Sinodal em exercício, P. Marcos 
Aurélio de Oliveira, nos trouxe a 
mensagem baseada em Romanos 
12.2 e 9-21. Este texto trata sobre 
as virtudes recomendadas na vi-
vência da vida cristã: Amai-vos 
cordialmente, sejais zelosos, rego-
zijai-vos na esperança, comparti-
lhais as necessidades, abençoai aos 
que te perseguem, alegrai-vos com 
os que se alegram e não praticai o 
mal... Nós somos diariamente con-
frontados com estes temas e o meu 
desejo e oração é que sabiamente 
vivamos estas palavras e sejamos 
sal e luz lá onde Deus nos colocou. 
Não somente reflexões fizeram 
parte do nosso encontro. Teve 
uma abordagem sobre os assun-
tos financeiros e administrativos. 
Este foi muito importante para 
conhecer o contexto e finalidade 
dos recursos.  Foi enriquecedor 
esclarecer e desenvolver melho-
rias e boas práticas no dia a dia.
Encontros como este são momen-
tos preciosos para cuidarmos de 
nós mesmas e crescermos juntas 
diante dos desafios do nosso dia 
a dia. Que Deus conceda alegria, 
sabedoria, amor, empatia e tantas 
coisas mais nesta tarefa de sermos 
testemunhas do amor e do agir 
salvífico de Deus.

Par. Martin Luther | Renate Pfeiffer Surges 

Secretárias participaram de uma reflexão sobre a metamorfose das borboletas 

No dia 22 de setembro os ado-
lescentes da Paróquia São Lu-
cas que estão participando do 
Ensino Confirmatório tiveram 
uma experiência agradável: um 
passeio para conhecer o Zooló-
gico de Pomerode e o Parque da 
Malwee, em Jaraguá do Sul. Para 
muitos jovens e também seus 
pais, foi uma experiência nova.
Pela manhã os jovens conhece-
ram o Zoológico de Pomerode, 
com o grande número de animais 
que ali vivem. É emocionante ver 
grandes animais como elefantes, 
girafas, hipopótamos, leões e ti-
gres, mas também os pequenos 
animais encantam. É muito bo-
nito ver parte da criação preser-
vada e ao alcance das pessoas que 
não têm condições de ir vê-los 
em seu habitat natural. O zooló-
gico é muito limpo e organizado! 
Depois, fomos almoçar no Par-
que da Malwee, repartindo 
aquilo que levamos de casa. É 
impressionante a quantidade de 
comida que os adolescentes le-
vam! Talvez por isso sejam tão 
animados! Ali, logo após o almo-
ço, tivemos um momento de lou-
vor e a oração. Atividades não 
faltaram, com corrida no labirin-

to, pescaria com copo de plásti-
co, passeio de pedalinho etc.
Foi um dia muito especial, visan-
do a comunhão entre os jovens. 
Neste ano, temos conseguido 
um envolvimento muito grande, 
graças às aulas e os momentos 
de louvor, brincadeiras e esporte 
no restante das manhãs de sába-
do. Pedimos a Deus que Ele nos 
ajude a iniciarmos em 2019 a Ju-
ventude Mirim com os 14 jovens 
que irão realizar a sua confirma-
ção de fé, em novembro.
DOE VIDROS DE CONSERVA 
PARA AJUDAR NOSSO TRABA-
LHO COM ADOLESCENTES!
Aproveitamos para pedir ajuda 
aos irmãos luteranos de nos-
sa Comunidade Evangélica de 
Joinville a nos ajudar doando 
vidros de conserva, de todos os 
tamanhos. Com isto, estamos 
ajudando no investimento de 
material para o trabalho. Quem 
tiver vidros de conserva pode 
levar até a secretaria da sua pa-
róquia e nós pegamos lá. Ou bus-
camos diretamente na sua casa. 
É só ligar ou enviar uma mensa-
gem de Whatsapp para o celular 
98433-0651. Muito obrigado!

Adolescentes da Par. São 
Lucas realizam passeio para 
Pomerode e Jaraguá do Sul

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Adolescentes e familiares foram conhecer o Zoológico de 
Pomerode 

O dia foi recheado de muita comunhão, reflexão e diversão 
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Na noite de 29 de setembro, a Comuni-
dade São Lucas realizou o 28º Festival 

de Música Evangélica (FEME), com o tema 
“Rompendo em Fé”. Cento e vinte pessoas 
participaram deste culto especial de adora-
ção e gratidão a Deus, inclusive visitantes. 
O FEME acontece anualmente, com a finali-
dade de reunir os grupos de louvor, coral e 
famílias para dirigirem o louvor num culto 
de adoração ao Senhor e é um momento de 
grande alegria e comunhão.
Neste ano tivemos 21 hinos em nosso FEME, 
com dez participantes que levaram a comu-
nidade à adoração: Grupo Asafe (“Te adorar” 
e “Isaías 9”), Grupo Esperança no Senhor - 
grupo de apoio da 3ª idade da Comunidade 
São Lucas (“A começar em mim” e “Sublime 
amor”), grupo de meditação das sextas-feiras 
(“Antes mesmo que eu fosse alguém” e “Ao 
chegarmos aqui”), Grupo de Louvor da Co-
munidade Apóstolo Tiago (“Fala comigo” e 
“Confiarei”), JESAL (“Tu és a razão”, “Pisadu-
ras” e “Teu amor me libertou”), Grupo Men-
sageiros do Rei (“Rompendo em Fé”, “Tu és 
Santo” e “Poder pra salvar”), P. Ernâni e sua 
esposa Lisianne (“No mundo a gente chora 
de tristeza” e “Estou alegre, estou contente!”), 
Camila Matthies (“Creio que tu és a cura” e 
“Oceanos”), Culto Infantil (“Rei Davi”) e o 
Coral da Comunidade São Lucas (“Dai louvor 
ao Senhor” e “Que Deus nos abençoe”).
A pregação foi feita pelo P. Ernâni, baseada 
no Salmo 117.1-2, levando em conta o tema 
“Rompendo em Fé”. Em sua pregação citou 
diversos personagens bíblicos que creram 
em Deus e no Seu cuidado e, por isso viram 
maravilhas: No Antigo Testamento, Abraão, 
Moisés, Daniel e seus três amigos Sadraque, 
Mesaque e Abedenego são alguns. No Novo 
Testamento, os discípulos, a viúva de Naim e 
Jairo, que viram Jesus ressuscitar seus filhos. 
Além disso, os discípulos que viram Jesus fa-
zer muitos milagres, como multiplicar pães e 
peixes para alimentar multidões e, até mes-

Comunidade São Lucas 
realiza o 28º FEME

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Os presentes ao Festival puderam apreciar a execução de 21 hinos 

Na noite de sábado, 22 de setembro, o Ro-
tary Clube Floresta, realizou no salão pa-

roquial da Paróquia São Lucas um delicioso 
carreteiro, com a finalidade de angariar fun-
dos para os projetos do seu clube. A Paróquia 
emprestou o salão na perspectiva de se envol-
ver nos trabalhos de entidades que promovem 
ações filantrópicas e sociais em seu bairro. 

A janta, arrumação e limpeza foram feitas pe-
los integrantes do Rotary. Houve uma grande 
participação de rotarianos e moradores do 
bairro. O Governador do Rotary,  do Distrito 
4650 (2017-2018), Helvino Wilsmann, este-
ve presente com sua esposa e saudou ao novo 
grupo do bairro Floresta, em sua primeira pro-
moção. Também tive a oportunidade de trazer 
uma pequena mensagem, falando da Igreja Lu-
terana e da vontade de Deus que haja diminui-
ção da pobreza e do sofrimento, mas que isto 
está ligado ao amor ao próximo, ao trabalho 
que voluntariamente fazemos como filhos de 
Deus e irmãos uns dos outros.

A janta estava deliciosa e a oportunidade de 
conhecermos muitas pessoas foi de inestimá-
vel valor. Foram recolhidos mais de 200kg de 
alimentos não perecíveis que foram doados à 
Assistência Social.

Ficamos felizes em podermos abrir as nossas 
portas e receber pessoas que nunca antes en-
traram em nossa Igreja. A eles foi pregado o 
Amor de Deus e o convite para que o conhe-
çam e experimentem o Seu amor.

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Comunidade São Lucas 
apoia Rotary em Jantar 

Beneficente

A noite terminou em clima de descontração, 
com refrigerantes e cachorro-quente

mo, acalmando as ondas do mar e os ventos 
produzindo calmaria. Quem lê a Bíblia irá 
encontrar centenas de exemplos de pessoas 
que “romperam em fé”. Da mesma forma, 
nós cristãos vivemos, diariamente, rompen-
do em fé, desobedecendo a lógica do mundo, 
nos guiando pela Palavra de Deus, crendo no 
amor e poder de Deus em salvar e transfor-
mar vidas.
Após o culto tivemos um momento de con-
fraternização com cachorro-quente e refrige-
rantes, que foram distribuídos gratuitamente 
em troca de uma oferta espontânea.
Nosso Deus é maravilhoso! Não podemos 
deixar nossa fé diminuir nos deixando crer 
que Ele não tem poder ou amor, ou que Seus 
planos não estão acontecendo conforme Sua 
vontade. Porque, em breve, Jesus voltará em 
poder e glória e veremos algo maravilhoso: o 
Reino de Deus em poder e glória, sem a pre-
sença do pecado, do mal e da morte. Aleluia!
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No dia 20 de setembro, 44 
idosos do Grupo de Terceira 

Idade da Comunidade São Lucas 
fizeram um passeio inesquecível: 
foram conhecer a Estância do Ri-
beirão Grande, em Jaraguá do Sul. 
A programação foi demais, com 
muita comida, passeio por trilha 
ecológica, passeio a cavalo e de to-
bata, momento de louvor e refle-
xão bíblica, muitas brincadeiras e 
mais comida! 

A comida estava deliciosa e muito 
variada e o local é incrível, muito 
bonito e organizado! A natureza é 
maravilhosa e, mesmo com a pre-
visão do tempo de chuva intensa 
em todo o estado, Deus segurou a 

chuva e nós nos divertimos mui-
to neste dia. É muito bom ter um 
momento de passeio, proporcio-
nando comunhão e diversão.

Após o almoço tivemos um mo-
mento para cantarmos, orarmos 
e refletirmos sobre a Palavra de 
Deus. O tema escolhido pela lide-
rança foi “Na velhice ainda darão 
frutos” (Salmo 92.14-16). E eu falei 
que o rei Davi compara o idoso à 
palmeira de tâmara, de porte real, 
que dura muito tempo e seu fruto 
é usado para muitas coisas, tanto 
na alimentação, como vestuário e 
utensílios domésticos. Os idosos 
também são comparados ao cedro 
do Líbano, que cresce devagar, 

mas chega a atingir 40 metros de 
altura e cujas raízes vão profunda-
mente em busca de água e se enro-
lam nas pedras, fazendo-os serem 
bem firmes. Assim é quem vive 
com Deus, que é útil, testemu-
nha sua fé, busca o poder do Es-
pírito Santo, lê e estuda a Palavra 
de Deus, confia na fidelidade de 
Deus e deixa como herança para 

as futuras gerações a fé e o amor 
a Deus.Assim esperamos que os 
idosos da Paróquia São Lucas es-
tejam trabalhando ativamente no 
testemunho de sua fé aos seus 
familiares e amigos, experimen-
tando a presença do Senhor em 
suas vidas e a comunhão com os 
irmãos. Foi um dia maravilhoso!

Neste ano, reservamos as últi-
mas quartas-feiras do mês, na 

Comunidade São Lucas, para os di-
versos grupos da Paróquia realiza-
rem cultos, mostrando aquilo que 
estão aprendendo e vivendo em 
seus encontros. Além de incentivar 
a participação de leigos nos cultos, a 
finalidade também é a de estimular 
o crescimento espiritual dos líde-
res, que envolvem-se na preparação 
e apresentação de leituras, hinos e 
mesmo, a prédica. 

O primeiro grupo que fez isto foi o 
Ensino Confirmatório, em maio, e 
depois foi a OASE Rute, em agosto, 
e agora em setembro foi o Conselho 
Paroquial. Em outubro, o Ensino 
Confirmatório fez um novo culto, 
agora, na Comunidade Apóstolo 
Tiago. Com a orientação do P. Ernâ-
ni os grupos escolhem os hinos, as 
leituras bíblicas, apresentam jograis 
ou leituras de temas dos eu grupo, 

fazem as orações e até a pregação do 
culto. Dá bem mais trabalho para o 
pastor, mas o resultado são pessoas 
motivadas e alegres em poder serem 
celebrantes. Também a presença no 
culto aumenta, com o convite a fa-
miliares e amigos que vem em res-
posta ao convite que receberam.

No culto da OASE Rute, que acon-
teceu em 29 de agosto, as senhoras 
trouxeram na prédica um dos estu-
dos que fizeram durante os últimos 
encontros da OASE. Ali estuda-
ram o livro “Como cuidar dos seus 
olhos”, refletindo que o problema 
não é só não ver direito, mas enten-
der errado o que vemos. Os estudos 
ajudaram em muito a refletir sobre 
o relacionamento com as pessoas, 
partindo do cuidado em não julgar 
o outro, mas “olhá-los” com amor. 
A prédica nos lembrou que às vezes 
nos acostumamos com a baixa lu-
minosidade e isto pode ser perigoso. 

Da mesma forma, se acostumar com 
o pecado, a maldade e as coisas erra-
das do mundo são um grande perigo 
para o cristão. Só Jesus pode abrir 
nossos olhos, porque Ele é a luz do 
mundo! O culto feito pelo Conselho 
Paroquial, em 26 de setembro, tam-
bém foi surpreendente. Os hinos, 
leituras bíblicas e a prédica foram 
feitos pelos próprios presbíteros. A 
pregação foi feita pelo presidente da 
Paróquia, Nivaldo Krum, e falou so-
bre o profeta Jonas que relutou em 
obedecer a Deus, devido aos seus 
preconceitos e desejos próprios. 
Afirmou que hoje também devemos 
estar prontos para pregar a vontade 
de Deus para que as pessoas se con-
vertam e sejam salvas.

E, por último, na noite de 6 de ou-
tubro, no culto de sábado à noite, 
na Comunidade Apóstolo Tiago, 
os jovens do Ensino Confirmató-
rio realizaram todo o culto, com a 

direção dos hinos do culto, leituras 
bíblicas (responsiva, com a partici-
pação da comunidade), jogral sobre 
o tema “Deus não está morto!”, e a 
pregação, feita pelo professor Alex, 
que lembrou que a confirmação de 
fé (que será em breve) não é o final, 
mas o começo de uma dedicada ao 
Senhor. A igreja encheu, com a pre-
sença de familiares dos jovens, sen-
do que muitos nem conheciam o lin-
do templo da Comunidade Apóstolo 
Tiago.

Que cada vez mais pessoas acei-
tem este desafio que prepararem-
-se para trazer à Igreja o que tem 
aprendido no estudo da Palavra. E 
que cada vez mais pessoas estejam 
com os ouvidos abertos para ouvir a 
voz de Deus através de pessoas que 
deixam-se usar como Suas testemu-
nhas. Amém.

Passeio revigorante!

Diversos grupos da Paróquia São Lucas assumem a 
celebração de cultos 

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

O passeio reuniu 44 idosos do Grupo da Terceira Idade da Comunidade S. Lucas 
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Aconteceu no mês de setem-
bro na Comunidade Amados 

por Cristo uma atividade muito 
especial com as crianças no Cul-
to Infantil, que ocorre todos os 
sábados  à tarde na Comunidade. 
Falamos às crianças sobre o “fru-
to do Espírito”, que é demons-
trado na vida de todo aquele que 
aceita Jesus como Senhor e Salva-
dor de sua vida. 
O “fruto do Espírito” é algo que 
somente o Espírito Santo pode 
produzir na vida do crente. É dom 
concedido a todo aquele que acei-
ta caminhar com Cristo, onde a 
fé e a obediência caminham jun-
tas. À medida que vivemos em 
obediência à Palavra de Deus, o 
fruto cresce e se desenvolve em 
nossa vida. 
Mas, que fruto é esse? Gálatas 
5.22 nos diz: “Mas o fruto do Es-
pírito é: amor, alegria, paz, longa-
nimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade, mansidão, domínio 
próprio. Contra estas coisas não 
há lei”. Assim, pensamos em fa-
zer uma dinâmica diferente da 
usual. Chamamos os pais e as 
crianças a participarem.  Foi fei-
to o convite para que algumas 
crianças nos trouxessem frutas 
que gostavam e elas prontamente 
nos atenderam. Vieram banana, 
maçã, uva, abacaxi, goiaba, me-
lão, tangerina, mamão e manga.
Mas que relação tem o “fruto do 
Espírito” com as frutas? Sabemos 
que o “fruto do Espírito” é um só 
e que é representado por carac-
terísticas (gomos) assim como 
se apresenta em uma laranja, por 
exemplo. A laranja tem vários go-
mos que, juntos, formam uma só 
fruta. Assim também o “fruto do 
Espírito” é um só, mas é formado 
por várias atitudes. Desta forma, 
relacionamos as frutas e as atitu-
des que esse “fruto” apresenta:
Maçã: Representa o amor de 
Deus “doce” por nós. É uma parte 

muito especial deste fruto. Ele é a 
principal característica daqueles 
que amam a Jesus. É o amor que 
Deus deseja que tenhamos uns 
com os outros. Pode até ser difícil 
amar aquelas pessoas que “não 
gostam” da gente, mas a medida 
que crescemos e conhecemos 
mais a Deus, Ele vai nos enchen-
do mais do seu amor e assim este 
fruto vai ficando cada vez mais 
maduro dentro de nós. 
Banana: Representa a alegria. Faz 
lembrar que macacos gostam de 
bananas e que os mesmos são di-
vertidos e engraçados. A alegria 
que temos em Jesus é uma alegria 
que vai estar conosco todos os 
dias em todos os momentos. Essa 
alegria não é uma alegria qual-
quer, mas é uma alegria que nos 
faz nos sentirmos bem até naque-
les momentos mais difíceis. 
Uva: Representa a paz que Cristo 
quer nos dar e que excede todo 
entendimento. O pecado des-
truiu a paz do ser humano com 
Deus e com as pessoas. Este fru-
to faz-nos sentir bem com Deus, 
porque Ele perdoou o nosso pe-
cado e também podemos viver 
em paz com as outras pessoas e 
com nós mesmos. 

Abacaxi: Representa a paciência. 
Devemos ser pacientes com os 
erros que as pessoas cometem, 
mesmo que muitas vezes esses 
erros nos “espetem”. Deus tem 
muita paciência com nossos er-
ros e assim devemos ter paciên-
cia com os do nosso próximo. 
Goiaba: Representa a benignida-
de. Devemos sempre fazer o bem 
sem olhar a quem. É o fruto que 
nos ajuda a sermos bons com to-
das as pessoas, tratá-las com res-
peito, assim como também Deus 
nos trata. 
Melão: Representa delicadeza. 
Devemos ser gentis com os ou-
tros. Não devemos ser grossei-
ros, estúpidos. Devemos tratar a 
todos com respeito assim como 
Deus nos trata. 
Tangerina: Representa fideli-
dade. Devemos ser fiéis a Deus, 
tendo fé somente nele e sermos 
pessoas confiáveis que sempre 
cumprem com sua palavra. Deve-
mos ser verdadeiros e honestos. 
Mamão: Representa mansidão. 
Devemos ser “macios” como o 
mamão na relação com as pes-
soas. Devemos ser humildes, re-
conhecendo o valor que o outro 
tem. Ser manso não significa ser 

bobo e frouxo, mas é ser tran-
quilo sem querer se vingar quan-
do alguém faz o mal contra nós. 
É saber se controlar quando dá 
aquela vontade de brigar.  
Manga: Representa o domínio 
próprio. Devemos saber contro-
lar a nós mesmos. Um exemplo 
prático disso é quando queremos 
comer algo mais do que devemos 
ou quando alguém fala em um 
tom mais alto conosco e dá aque-
la vontade de devolver em um 
tom mais alto ainda. O Espírito 
Santo nos ajuda a controlar esses 
sentimentos ruins. 
Assim, transmitimos às crianças 
o conhecimento sobre o “fruto 
do Espírito” através das frutas. 
Ressaltamos que todas essas “ca-
racterísticas” fizeram parte da 
vida de Jesus. E é justamente essa 
finalidade do “fruto do Espírito”:  
tornar-nos parecidos com Jesus. 
Após falarmos sobre o “fruto do 
Espírito”, as crianças puderam 
se deliciar com as frutas que elas 
trouxeram, ficando assim tam-
bém o incentivo para que elas 
consumam as frutas em sua ali-
mentação diária. 
Que o Espírito Santo nos ajude a de-
senvolver esse fruto dia após dia.

O “fruto do Espírito” e as frutas
Par. São Marcos | Geane Carl

Dinâmica utilizou frutas para ensinar sobre o “fruto do Espírito” para as crianças do culto infantil 
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Ecologia nas ações do ILUOS

Sua ajuda é muito importante 
e vai beneficiar muitas crian-
ças atendidas pelos proje-
tos do Instituto Luterano de 
Obras Sociais (ILUOS). Para 
facilitar, você pode preencher 
os dados ao lado, tirar uma 
foto e enviar por e-mail para 
iluosjlle@gmail.com
Não precisa recortar o jornal. 
Se tiver alguma dúvida ligue 
para 3903-1800

Colabore faça parte desses projetos, temos muito 
trabalho pela frente e precisamos do seu apoio. 
Entre em contato através do e-mail iluosjlle@
gmail.com
Ame seu próximo, ajude o seu irmão, o que você 
faz por ele, você faz por mim, Jesus.

Porque onde está seu tesouro aí estará 
também vosso coração Lucas 12:34 

A sociedade brasileira, como vários lo-
cais mundo afora, tem vivido uma si-

tuação de posições opostas, expressando 
a diferença de várias maneiras, formas e 
posições que se refletem diretamente no 
convívio, no estilo de vida e até mesmo 
no consumo, fazendo com que poucos te-
nham muito e muitos tenham pouco.
A Igreja Evangélica de Confissão Lutera-
na no Brasil – IECLB - tem cumprido seu 
papel em nossa cidade através da pregação 
do evangelho, na vivência comunitária e 
através do forte trabalho diaconal e de as-
sistência social, que se faz muito presente 
nos projetos Missão Criança Jardim Paraí-
so e Morro do Meio, mantidos e coorde-
nados pelas Paróquias Unidas em Cristo 
e São Marcos, buscando assim diminuir 
diferenças e aproximar vidas e posições.
O Instituto Luterano de Obras Sociais 
(ILUOS) visa captar recursos e desenvol-
ver ações, iniciativas e ferramentas a se-
rem revertidas em recursos financeiros 
para serem investidos integralmente nos 
projetos sociais em atividade na união pa-
roquial e outros que possam vir a surgir, 
gerando transformação social através da 
música, esporte, apoio pedagógico, convi-
vência fraterna. 
Cumprindo o seu objetivo, o ILUOS tem 
desenvolvido ações visando aproveitar o 
que muitas vezes é descartado em nosso 

dia a dia, bem como objetos e utensílios 
que não têm mais utilidade em nossas re-
sidências ou em nosso trabalho. Iniciativa 
esta que é coerente com a compreensão de 
diaconia ecológica, porque Deus nos pre-
senteou com um mundo belo que deve ser 
conservado por nós. 
Atualmente existem duas campanhas nas 
quais você pode nos ajudar! O ILUOS ela-
borou uma iniciativa onde disponibiliza 
bombonas plásticas para coleta de latinhas de 
alumínio em sua residência, comércio, con-
domínio. Quando estiverem cheias, a equipe 
de voluntários do ILUOS recolhe. Hoje estes 
containers já estão disponíveis em igrejas da 
união paroquial em Joinville, alguns condo-
mínios e residências. Todo o material cole-
tado é vendido, gerando recursos de inves-
timento que tem garantido a manutenção e 
continuidade de nossos projetos.
Uma segunda ação de captação são os 
brechós que as paróquias mantenedoras 
realizam, vendendo utensílios, produtos 
novos e usados doados - uma importante 
fonte financeira para os projetos. Todos 
estes produtos e utensílios são doados por 
membros de diversas paróquias e você 
pode ser também um contribuinte desta 
campanha doando algo que atualmente 
não está mais em uso em seu dia a dia.
Convidamos você a ser um/a parceiro/a 
social do ILUOS. 

Instituto Luterano de Obras Sociais | Kennedy P. Martins

Contribua 
com o 
ILUOS
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O almoço foi um momento especial de comunhão e integração entre todos os presentes 

Comunidade São Lucas comemora 43o aniversário 

No dia 2 de setembro a Comu-
nidade São Lucas realizou 

um culto e almoço em comemora-
ção ao seu 43º aniversário. O cul-
to estava muito bom, com a pre-
sença do Coral da Comunidade, 
que dirigiu o louvor e apresentou 
três hinos. A prédica, baseada no 
texto de Isaías 40.26-31, lembrou 
que devemos confiar sempre em 
Deus, no Seu cuidado e proteção, 
pois o Senhor ama a humanidade 

e quer que cheguemos à fé atra-
vés de Jesus, Seu Filho. Aí as pa-
lavras de Isaías ganham mais po-
der ainda: podemos crer naquele 
que nos criou e nos salvou da 
escravidão do pecado e da mor-
te. Esta é a mensagem que preci-
samos ainda hoje levar ao nosso 
povo: Deus tem futuro para este 
mundo! E nós temos futuro com 
ele! Ele abençoará a nossa comu-
nidade, renovando a esperança 

e a fé em Suas promessas: quem 
n’Ele crê e vive com Ele tem vida 
nova e eterna.
A igreja estava bem frequentada. 
Após o culto tivemos um delicio-
so almoço, com uma equipe con-
tratada, para que todos pudessem 
almoçar em comunhão. O almo-
ço não tinha finalidade lucrativa, 
mas proporcionar um momento 
de integração e comunhão, o que 
realmente aconteceu. Oramos 

pedindo a Deus que Ele abençoe a 
Paróquia São Lucas e suas comu-
nidades para que possam levar o 
Amor de Deus a outras pessoas.
Agradecemos à equipe do Sr. Vol-
pp, que trabalhou com capricho e 
carinho e nos serviu um delicio-
so almoço de aniversário. A Deus 
toda honra e glória e o nosso 
agradecimento por estar cuidan-
do de nós, seus filhos. Amém.

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. São Marcos | Magali van Vessen 

Retiro da Assistência
Social: um passeio mais 
que especial

Com muita alegria realiza-
mos mais um retiro da Dia-

conia. Um presente que o Se-
nhor concede tanto às famílias 
assistidas como à equipe que 
não mede esforços para que 
este evento se realize. Há sete 
anos conseguimos oferecer um 
dia de retiro para estes amados.  
Em outros anos fizemos pas-
seios para fora de Joinville e este 
ano decidimos ficar na cida-
de. Iniciamos com um almoço 
preparado pela equipe. Depois, 
o Pastor Luís nos trouxe uma 
palavra de reflexão e tivemos 
um tempo de culto a Deus. Em 
seguida saímos com um ônibus 
lotado em passeio por Joinville, 
passando pelo Aeroporto e a 

Porta do Mar. Para muitos que 
participam conosco é uma gran-
de oportunidade de conhecer 
coisas novas e acrescentar um 
pouco de cultura e lazer. No fim 
da tarde encerramos com um 
delicioso café numa confeitaria.
Jesus disse que Ele veio trazer 
Vida em abundância. Vivemos 
num mundo de muita injustiça 
social, e como igreja, precisa-
mos deixar sinais da Sua graça 
e do Seu amor. Entendemos que 
Ele se agrada destas iniciativas, 
pois sempre nos concede os re-
cursos necessários. Ver o bri-
lho nos olhos das crianças e dos 
adultos enche o nosso coração. 
Louvor e glória a Deus!

Encontro foi de muita 
alegria para equipe da 
Diaconia e famílias 
assistidas 
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A Saúde dos Homens é uma graça de Deus?
Par. da Paz | Eliane Roseli Hammes

Quando me foi solicitado para 
que eu escrevesse uma refle-

xão sobre a saúde dos homens, fi-
quei um bom tempo pensando e 
refletindo. Eu não teria problema 
algum em falar sobre como deve-
mos prevenir os vários tipos de 
câncer ou os problemas do cora-
ção, de forma técnica e preventi-
va.  Mas queria falar mais do que 
só coisas técnicas, que a maioria 
dos homens neste mundo globa-
lizado em algum momento já se 
deparou e ouviu. Gostaria de dei-
xar uma reflexão sobre o que é 
o nosso corpo e a nossa saúde se 
não a graça de Deus se manifes-
tando de forma simples como Ele 
e tão natural. 
Sim, a saúde que temos é uma gra-
ça divina dada por Deus já lá no 
paraíso, quando Deus disse em 
Gn.1.26 “ Agora vamos fazer os 
seres humanos, que serão como 
nós, que se parecerão conosco.” E 
em Gn.1.31 “E Deus viu que tudo 
o que havia feito era muito bom”.  
Portanto,  Deus deu a graça ao  
homem  de ser semelhante a ele 
e mesmo assim olhou e viu que 
ficou muito bom.  Vocês acham 
que Deus estragaria sua obra? 
Então, será que foi ele quem fez 
o câncer de pulmão, próstata, es-
tômago, a diabetes, os problemas 
cardíacos...? Eu não quero acre-
ditar, pois tudo o que aprendi no 
meu processo de formação na 
Enfermagem e também nas lei-
turas bíblicas e palestras sobre a 
palavra de Deus, diz que ele não 
nos castigaria, ele nos ama, a nós, 
os seus filhos amados. 
Assim, fico a pensar: Deus nos 
deu a graça da vida, por que nós 
somos tão descuidados, por ve-
zes preguiçosos, e não cuidamos 
deste bem tão precioso, o nosso 
corpo, que é uma dádiva divina? 
Na minha vida profissional de 
enfermagem tenho muitas his-
tórias, mas sempre algumas nos 

marcam mais que as outras. Al-
gumas nos fazem refletir e ob-
servar os fatos e reconhecer as 
semelhanças das situações para 
que possamos aprender com os 
exemplos e mudar as nossas vi-
das.
Eu trabalhava em um Hospital 
Geral, com algo em torno de 100 
leitos, no interior do estado do 
Paraná. Era um dia normal no 
Centro Cirúrgico e recebi a fo-
lha de programação das cirurgias 
do dia seguinte. Teríamos várias 
cirurgias, mas um dos pacientes 
já estava hospitalizado para rea-
lizar alguns exames. Como era 
de rotina fui realizar a minha 
visita pré-operatória de enfer-
magem, quando aproveitava para 
me apresentar, esclarecer alguns 
procedimentos, questionava so-
bre os exames prévios, explicava 
como seria o procedimento no 
Centro Cirúrgico no dia seguin-
te, orientava a família onde de-
veria aguardar e como proceder 
durante o tempo que o paciente 
ficaria no Centro Cirúrgico. Bem, 
no dia seguinte, ao entrar na sala 
cirúrgica, o paciente me identifi-
cou como sendo a enfermeira que 
o  havia visitado no dia anterior. 
Ele já estava um pouco sonolento 
da medicação e me disse: “Enfer-
meira, antes que eu durma pode 
fazer uma oração comigo? Estou 
com muito medo”. Então per-
guntei que tipo de oração e ele 
me disse: um Pai Nosso. Então 
fizemos a oração na sala cirúrgi-
ca, aguardando o procedimento. 
O procedimento foi realizado e 
dois dias depois uma técnica da 
Clinica Cirúrgica veio ao Centro 
Cirúrgico falar comigo, dizendo 
que o paciente da cirurgia queria 
me ver. Fui até o quarto e quan-
do ele me viu começou a chorar e 
disse “Foi você que rezou comi-
go no outro dia? Você viu? Não 
adiantou nada, Deus me abando-

nou! Ou está me castigando! O 
médico acabou de dizer que te-
nho câncer. O que adianta rezar 
e pedir se ele não ouve a gente!”. 
Olhei para ele e fiquei em choque 
por ele me confrontar desta for-
ma. Tentei consolá-lo, dizer que 
não era bem assim, mas estava 
muito agitado. Então, deixei ele 
falar, esbravejar. Enquanto isto 
pensei: será que Deus realmente 
o esta castigando? E aí me lem-
brei de uma passagem que ouvi: 
“O senhor nosso Deus nos dá a 
graça da vida e cabe a nós cuidar-
mos dela”. Aí perguntei: “Quan-
tos anos o senhor tem mesmo?”  
E ele me respondeu: “ 62 anos.”.  
Perguntei: “Nos últimos 20 anos 
quantas vezes o senhor foi ao mé-
dico de forma preventiva, sem 
estar sentindo alguma dor?”. Ele 
olhou para mim com os olhos 
cheios de lágrimas, em choque, e 
respondeu: “Posso contar nos de-
dos de uma mão”. 
A partir deste fato começamos a 
conversar, ele se acalmou e me 
contou que tinha uma vida saudá-
vel, segundo ele “era forte como 
um touro e tinha uma saúde de 
ferro”. Então perguntei o que 
ele fazia para ter uma saúde as-
sim tão boa na juventude e o que 
deixou de fazer. Segundo ele, sua 
saúde era assim porque comia de 
tudo, uma boa alimentação, mas 
fazia atividades físicas durante 
uma boa parte de sua vida. Toma-
va sua cerveja, mas à medida que 
foi ficando mais compromissado, 
com responsabilidades, mais tra-
balho, com mais ansiedade, ele 
foi deixando de lado alguns cui-
dados. O corpo foi respondendo 
com aumento de peso, colesterol 
elevado, passou a fumar mais de-
vido a ansiedade, mas achava que 
estava tudo bem. Segundo ele re-
cebeu vários orientações na em-
presa onde trabalhava sobre sua 
saúde, mas achava que isto era  

uma destas coisas que o governo 
e o pessoal da saúde ficam falan-
do para assustar as pessoas. Fo-
mos conversando e em conjunto 
fomos nos dando conta que ele 
não cuidou do seu corpo,  não fez 
jus a graça dada por  Deus, atra-
vés de seu corpo, até aquele mo-
mento.  
Em 1 Coríntios 6:19  “Ou não sa-
beis que o nosso corpo é o templo 
do Espírito Santo, que habita em 
vós, proveniente de Deus, e que 
não sois de vós mesmos?”
Tudo isto me faz lembrar de 
quantas vezes reclamamos desta 
situação que não é justa ou aque-
la, mas será que todos fazemos  a 
nossa parte para cuidar do nosso 
corpo como um templo do Espí-
rito Santo? 
A adoção de hábitos saudáveis, 
a prática de atividade física re-
gularmente, a alimentação ba-
lanceada e o uso moderado de 
bebidas alcoólicas são cruciais 
para diminuir os riscos à saúde. 
A identificação precoce de doen-
ças aumenta as chances de um 
tratamento eficaz. Por isso, al-
guns exames devem fazer parte 
da rotina dos homens. É preciso 
prestar atenção no corpo e ficar 
atento aos sinais que ele envia. 
Homens com mais de 45 anos e 
com sintomas de dificuldade para 
urinar, jato urinário fraco ou sen-
sação de esvaziamento incomple-
to da bexiga, devem ir ao médico 
para investigar o problema. Para 
aqueles com história familiar de 
câncer de próstata (pai ou irmão) 
antes dos 50 anos é recomendo 
a realização dos exames. Para a 
prevenção são realizados os exa-
mes de toque retal e dosagem de 
PSA, mesmo nos homens assinto-
máticos.  O cuidado deve ser diá-
rio. Mudanças de hábitos alimen-
tares, evitar comportamentos de 
risco são a chave para uma vida 
mais longa e saudável.
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

	
 Cumprindo o que estabelecem os Documentos 
Normativos, a Comunidade Apóstolo Pedro, da 
Paróquia dos Apóstolos, da Comunidade Evangélica 
de Joinville, convoca os seus membros para 
Assembleia Geral Ordinária da Comunidade, a 
realizar-se no dia 24 de novembro de 2018, às 19:30 
horas em primeira convocação. Endereço: Rua 
Uirapuru, 1373 – Bairro Aventureiro. Não havendo 
número legal, a Assembleia será realizada em 
Segunda Convocação, às 20:30 horas, no mesmo dia e 
local. Sob a seguinte ordem do dia:

I. - Eleger o Presbitério da Comunidade;
II. - Escolher os representantes da Comunidade para 
compor a Comissão de Revisão de contas;
III. - Escolher os representantes da Comunidade para 
o Conselho Paroquial;
IV. - Apreciar o relatório anual da Diácona e definir 
sua aprovação ao Conselho Paroquial;
V. - Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do 
Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
VI. - Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas da Tesouraria, mediante  parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
VII. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho 
da Comunidade;
VIII. - Discutir e aprovar orçamento anual da 
Comunidade e submetê-lo a homologação do 
Conselho Paroquial;
IX. - Assuntos Diversos. 

Sendo isto para o momento, despeço-me 
Fraternalmente em Cristo

 Anelise Bretzke Schulz
 Presidente da Comunidade Apóstolo Pedro

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a 
Paróquia São Marcos – Comunidade Deus Triúno, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca todos 
os seus membros para a Assembléia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 04 de novembro de 2018, às 07h, 
em Primeira Convocação. Endereço: Rua Minas 
Gerais, 6151 - Bairro Morro do meio. Não havendo 
número legal, a Assembléia será realizada em 
Segunda Convocação, às 08h, no mesmo dia e local, 
sob a  seguinte ordem do dia:
I. – Apreciar o relatório anual do obreiro e definir a 
sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. – Discutir e aprovar os relatórios anuais do 
Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
III. – Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer    
       favorável da Comissão Paroquial de Revisão de 
Contas;
IV. – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho 
da Comunidade;
V. – Assuntos diversos. 

Joinville, 13 de agosto de 2018.
Altair Pereira- Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

	
Cumprindo o que estabelecem os Documentos 
Normativos, a Comunidade dos Apóstolos, da 
Paróquia dos Apóstolos, da Comunidade Evangélica 
de Joinville, convoca os seus membros para a 
Assembleia Geral Ordinária da Comunidade, a 
realizar-se no dia 25 de novembro de 2018, às 8:30 
horas em primeira convocação no endereço:  Rua 
Dona Francisca, 2784 – Bairro Saguaçu. Não havendo 
número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 9:00 horas, no mesmo dia e local. Sob 
a seguinte ordem do dia:

I. - Eleger o Presbitério da Comunidade;
II. - Escolher os representantes da Comunidade para 
compor a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. - Escolher os representantes da Comunidade para 
o Conselho Paroquial;
IV. - Apreciar o relatório anual do Pastor e Diácona e 
definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
V. - Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do 
Presbitério e setores de trabalhos da Comunidade;
VI. - Discutir a Aprovar o relatório de prestação de 
contas da Tesouraria, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas
VII. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho 
da Comunidade;
VIII. - Discutir e aprovar o orçamento anual da 
Comunidade e submetê-lo a homologação do 
Conselho Paroquial;
IX. - Assuntos diversos.

Sendo isso para o momento, despeço-me.
Fraternalmente

Sidney Vicente Mendes
Presidente da Comunidade

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

	
Cumprindo o que estabelecem os Documentos 
Normativos, a  Paróquia dos Apóstolos, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os 
seus membros para a Assembleia Geral Ordinária da 
Comunidade, a realizar-se no dia 25 de novembro 
de 2018, às 10:30 horas em primeira convocação 
no endereço:  Rua Dona Francisca, 2784 – Bairro 
Saguaçu. Não havendo número legal, a Assembleia 
será realizada em Segunda Convocação, às 11:00 
horas, no mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do 
dia:

I. - Eleger a Diretoria Paroquial;
II. - Eleger a Comissão Paroquial de Revisão de 
Contas;
III. - Eleger um representante para o Conselho 
Sinodal;
IV. - Apreciar o relatório anual do Pastor e Diácona 
e definir sua aprovação, mediante parecer favorável  
das Assembleias das Comunidades;
V. - Apreciação e aprovação dos relatórios anuais dos 
Presbitérios e setores de trabalhos das Comunidades;
VI. - Discutir a Aprovar o relatório de prestação de 
contas da Tesouraria, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas
VII. - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho 
da Paróquia;
VIII. - Discutir e aprovar o orçamento anual da 
Paróquia;
IX. - Assuntos diversos.

Sendo isso para o momento, despeço-me.
Fraternalmente
Nilce Bächtold

Presidente da Paróquia

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

	
Em conformidade com os Documentos Normativos 
a Paróquia São Marcos – Comunidade Amados por 
Cristo, da Comunidade Evangélica de Joinville, 
convoca todos os seus membros para a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 03 de novembro 
de 2018, às 18h30, em Primeira Convocação. 
Endereço: Rua Jativoca, 2900-Bairro Nova Brasília. 
Não havendo número legal, a Assembleia será 
realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no 
mesmo dia e local, sob a  seguinte ordem do dia:
I – Apreciar o relatório anual do obreiro e definir a 
sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II – Discutir e aprovar os relatórios anuais do 
Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
III – Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho 
da Comunidade;
V – Assuntos diversos.

Joinville, 13 de agosto de 2018.
Celso Raimundo Mathies – Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a 
Paróquia São Marcos – Comunidade São Marcos, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca todos os 
seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 04 de novembro de 2018, às 08h30, 
em Primeira Convocação. Endereço: Rua Ottokar 
Doerffel, 2075 - Bairro São Marcos. Não havendo 
número legal, a Assembléia será realizada em Segunda 
Convocação, às 09h30, no mesmo dia e local, sob a 
seguinte ordem do dia:
I. – Apreciar o relatório anual do obreiro e definir a 
sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. – Discutir e aprovar os relatórios anuais do 
Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
III. – Discutir e aprovar o relatório da prestação de 
contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da 
Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da 
Comunidade;
V. – Assuntos diversos.

Joinville, 13 de agosto de 2018.
Édison Fetzer – Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos, da Comunidade Evangélica de 
Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 14 de novembro 
de 2018, às 18h30, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerffel, 2075-Bairro São Marcos. Não 
havendo número legal, a Assembléia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, sob a 
seguinte ordem do dia:
I. – Apreciar o relatório anual do Ministro e definir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Conselho Paroquial e da Missão Morro do Meio;
III. – Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer    
       favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Paróquia e da Missão Morro do Meio;
V. – Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia e da Missão Morro do Meio e submetê- 
      los à homologação do Conselho Paroquial.
VI. – Assuntos diversos.

Joinville, 13 de agosto de 2018.
Walter Grigull - Presidente
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O Acampadentro proporcionou momentos de integração, reflexão e comunhão

A Juventude Evangélica Cristo 
Redentor (JECRE) realizou o 

Acampadentro entre os dias 22 e 
23 de setembro nas dependências 
da paróquia. O encontro propor-
cionou momentos de integração, 
comunhão e reflexão. 	
	 Foram realizadas dinâmi-
cas de integração, jogos teatrais 
– metodologia do Teatro do Opri-
mido - e gincanas. Alguns temas 
foram abordados como: “Juventu-
de e Direitos”, do material “Criati-
tude – Direitos Humanos”; “Redes 
Sociais” – seja na internet ou na 
convivência interpessoal, é através 
da conexão que podemos partilhar 
do amor de Cristo que é transfor-
mado em serviço, na luta por di-
reitos e justiça, buscando uma vida 
digna para todas as pessoas; e a 
campanha de Prevenção ao Suicí-
dio, Setembro Amarelo, onde foi 
mantido um diálogo com os jovens 
sobre a valorização da vida. 
Agradecemos a Deus, a cada jovem 
e às pessoas que participaram e 
contribuíram para esse momento. 
Que a paz do nosso Senhor Jesus 
Cristo esteja com todas e todos.

Par. Cristo Redentor | José Felipe F. da Silva 

Onze casais refletiram sobre temas ligados ao casamento

Par. Cristo Redentor | Nelson e Clarice Huch

Nos dias 7 e 8 de setem-
bro estiveram reunidos 

em Governador Celso Ramos, 
Praia de Palmas, 11 casais da 
paróquia, que tiveram o privi-
légio de refletir sobre o casa-
mento e temas como “Namo-
ro - Tempo de descobertas” e 
“Aprimorando o Casamento”. 
Refletimos sobre um casal que 
viveu nos tempos bíblicos e 
tem sua história registrada no 
livro de Gênesis 29: Jacó e Ra-
quel. Foram dois dias de muita 

união, conversas, brincadeiras 
e muito aprendizado. Também 
foram dois dias lindos de Sol 
que Deus nos concedeu, além 
da bela vista para o mar. Ao fi-
nal, os casais saíram renovados 
e fortalecidos para continuar a 
vida conjugal. Agradecemos ao 
P. Oswald e a sua esposa Car-
men pela excelente condução 
dos trabalhos durante o Retiro 
e também aos musicistas que 
conduziram o louvor. 

Par. Cristo Redentor realiza Retiro de Casais

Jovens da Par. Cristo Redentor participam de Acampadentro 
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Casais concluem curso Educação 
de Filhos à Maneira de Deus

Comunidade Martin Luther realizou 
três dias de evangelização

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Na sexta-feira, dia 17 de agos-
to, a Paróquia São Lucas rea-

lizou a primeira noite de evange-
lização, na Comunidade Martin 
Luther, no km 11. Tivemos a pre-
sença do P. Jairo Menezes dos 
Santos, de Rio Negro, que trouxe 
a palestra “A decisão mais impor-
tante da vida”, lembrando que 
nossas vidas são cheias de deci-
sões, algumas fáceis outras difí-
ceis, algumas automáticas e ou-
tras muito bem pensadas. Quanto 
mais refletirmos sobre nossa vida 
e as decisões que devemos to-
mar, mais facilmente entendere-
mos que Jesus é a fonte de amor, 
que nos alcança e nos capacita a 
amar os que convivem conosco. 
Na verdade, precisamos receber 
de Deus o amor que necessitamos 
para viver e compartilhar com 
nosso cônjuge, filhos, amigos e 
colegas e, também, com nossos 
irmãos na fé. Conforme Romanos 
5.5, o amor de Deus é derrama-
do em nossos corações através 
de Jesus Cristo. Esta é a melhor 
e mais importante notícia! Deus 
nos amou e perdoou e agora vive 
em nós! Por isto, precisamos to-
mar a decisão de aceitá-lo como 
Salvador e Senhor de nossas vi-
das. E ao fazer isto, experimen-
tamos uma renovação em nossos 
relacionamentos. Algumas das 
pessoas que estavam no culto to-
maram esta decisão! Que bom. É 
o que mais queremos: que o amor 
de Deus nos transforme em Seus 
filhos e irmãos uns dos outros, 

prontos para semear o Seu amor 
e Sua vontade, para que o mundo 
seja salvo.

No sábado à noite a mensagem 
teve como tema “Vencendo os 
medos e tempestades da vida.” O 
texto de Marcos 4.35-41 nos mos-
trou como os discípulos passaram 
medo, em meio a uma tempesta-
de. Vimos também que nunca po-
demos esquecer que Jesus está no 
barco conosco! Há muitas tem-
pestades que podemos enfrentar 

ao longo de nossa vida: nos nos-
sos relacionamentos, na nossa 
saúde, nas finanças, na crise em 
nosso país e mundo, em acidentes 
e tragédias naturais etc.. Também 
nestes momentos nunca devemos 
esquecer que NÃO ESTAMOS 
SOZINHOS, mas Jesus está co-
nosco. Ele prometeu isto antes de 
subir ao céu: “Todo o poder me 
foi dado no céu e na terra (...) E 
eis que estou convosco todos os 
dias até a consumação dos sécu-

los.” (Mateus 28.18-20) Precisa-
mos aprender a confiar em Jesus! 
E nas tempestades conhecemos 
a Jesus e experimentamos o Seu 
cuidado. Através das nossas ora-
ções podemos encontrar ajuda 
em Jesus. Ele, a quem o mar e 
os ventos obedecem, nos salva e 
restabelece a ordem e a paz. Isto 
é maravilhoso. Será que estamos 
realmente conscientes do tama-
nho do amor de Deus por nós? E 
da sua grandeza e poder?

No domingo pela manhã, o en-
cerramento do ciclo de palestras 
trouxe a história da ressurreição 
da filha de Jairo. É interessante 
ver a história, em Marcos 5:21-43, 
notando que Jesus caminhou com 
Jairo, se importou com ele e com 
seu enorme problema e foi até a 
sua casa e lá, mesmo ela já estando 
morta, Jesus a trouxe à vida nova-
mente. A lição é clara: quando Je-
sus caminha ao nosso lado os im-
previstos não podem impedir os 
propósitos de Deus. Aqui a fé não 
resulta dos milagres, mas o mila-
gre resultou da fé. Jesus havia dito 
a Jairo: “Não temas, crê somente!”  

Foi um final de semana muito 
bom. Não houve culto nas outras 
comunidades e toda a Paróquia 
se reuniu na Comunidade Martin 
Luther, proporcionando comu-
nhão e crescimento na fé. Agrade-
cemos ao P. Jairo que nos visitou 
neste final de semana e compar-
tilhou o que Deus havia colocado 
em seu coração. Foi muito bom!

Durante os meses de abril e 
setembro de 2018, foi rea-

lizado outro curso de Educação 
de Filhos a Maneira de Deus da 
Universidade da Família (UDF), 
ministrado por Rafael e Sally Bu-
chmann. Os seis casais que con-
cluíram o curso participam das 
Paróquias São Marcos, São Lucas 
e Martin Luther.
 
Os princípios de Educação de 
Filhos à Maneira de Deus não 
foram projetados para trabalhar 
o comportamento exterior da 

criança, mas as atitudes interio-
res do coração, pois Deus olha 
o coração (I Samuel 16:8). Além 
deste, outro objetivo do curso é 
desafiar os pais a desenvolver 
um relacionamento de confian-
ça com os filhos, ajudando-os 
a olhar com otimismo os anos 
da adolescência, estabelecendo 
a visão bíblica da paternidade. 
Para quem quiser saber mais so-
bre este e outros cursos da grade 
da paternidade da UDF, entrar 
em contato com a Secretaria da 
Par. São Marcos.

Par. São Marcos | Rafael Buchmann 

Curso reunião casais de três paróquias: S. Marcos, S. Lucas e Martin Luther
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OASEs da Par. São Lucas 
celebram a Semana 
Nacional da OASE

A benção de se retirar

A celebração das OASEs teve como tema “Deus me chama e 
sou grata”

Jovens participaram de momentos de reflexão, meditação, comunhão e descontração 

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. São Marcos | Mario Angelo Pfützenreuter 

O culto dominical do dia 23 de setembro na Co-
munidade São Lucas foi especial, totalmente 

feito pelas senhoras dos grupos de OASE da Paró-
quia São Lucas. O tema foi “Deus me chama e sou 
grata”. Os hinos, orações, leituras bíblicas foram fei-
tos pelas senhoras da OASE. A prédica, baseada em 
2 Reis 22.14-20 foi feita pelo P. Ernâni, que trouxe a 
participação da profetisa Hulda, que falou ao sumo-
-sacerdote e ao rei Josias que Deus estava entristeci-
do com a idolatria do reino de Judá. A atitude do rei 
Josias foi convocar o povo e restabelecer a obediên-
cia a Deus, abolindo a idolatria em seu reino. Assim 
também hoje, as mulheres podem e devem anunciar a 
Palavra de Deus, inclusive na liderança e na pregação.
 A celebração do culto da Semana Nacional da OASE 
aconteceu num culto dominical para que a Igre-
ja toda pudesse participar da celebração desta data 
especial, valorizando e apoiando o trabalho que as 
senhoras da OASE fazem nas comunidades. O re-
sultado foi muito bom, pois as pessoas que estavam 
no culto gostaram, já que ele foi bem participativo e 
com uma palavra especial. Além disso, foi feita uma 
dinâmica muito linda, mostrando o decorrer da vida 
humana, desde o seu nascimento até a morte, com 
dobradura e cortes numa cartolina branca que acaba 
se transformando numa cruz!
O culto terminou com o hino “Somos mulheres da 
OASE”, que apresenta o sentido de fazer parte da 
OASE. Não podia ficar de fora o convite para as mu-
lheres que estavam no culto, para que participem da 
OASE, que é um lugar divertido, emocionante e edifi-
cante. Esperamos que o grupo cresça!

Sim, nos retiramos.Nos afasta-
mos brevemente do que estamos 

acostumados a fazer. Quem foi, re-
tornou com o coração cheio de ale-
gria.  Voltamos  ao cotidiano   dife-
rentes de como fomos.  O convívio 
e a comunhão entre irmãos e irmãs 
foi especial.    Estar tão perto da 
criação de Deus, tendo tempo para  
olhar de fato os detalhes  do toque 
divino,  chamou a atenção de todos. 
Ouvir a palavra de Deus  através das 
leituras bíblicas, meditação e expli-
cação foram testemunhos do agir de 
Deus que nos motivam a ficar fir-
mes neste caminho e nos convidam 
a  testemunhar mais e mais do que 
Deus fez, está fazendo e fará. Pois o 
Brasil, o mundo, enfim, todos PRE-
CISAM de Deus.
Tanto o Grupo de Jovens da Comu-
nidade Deus Triuno (Missão Morro 
do Meio) quanto os Jovens da Comu-
nidade São Marcos, estiveram em 
retiro em Campo Alegre,  respecti-
vamente nos dias 25 e 26 de agos-
to, no sítio de Renato e Margarida 

Bahr, e 7 a 9 de setembro no Campo 
dos Sonhos de Jonas e Lucinda Tilp.
Os jovens do Morro do Meio fo-
ram impactados com as palestras 
do Zé, missionário da Meuc do 
Paranaguamirim, assim como a ga-
lera da São Marcos aprendeu muito 
com as mensagens da Fabiane, mis-
sionária da IECLB em Pelotas.  Vale 
salientar que houve muitas risadas e 
correrias devido as dinâmicas, nas 
conversas dos momentos livres e 
comunhão de mesa com ótima co-
mida.   
Então, a vida continua. Nossas Reu-
niões no Morro do Meio acontecem 
todos os domingos às 16h na Comu-
nidade Deus Triuno. Na Comuni-
dade São Marcos as reuniões de jo-
vens acontecem todos os domingos 
às 18h30.  Vale citar que no Jativoca  
reunimos os jovens todos os sába-
dos às 17h na Comunidade Amados 
Por Cristo.
Agradecemos a Deus por abençoar 
o Ministério Jovem.  Sua oração e 
apoio sempre é bem-vindo.
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Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry

Par. São Marcos | Sara Raquel Watzko 

Com. Apóstolo Tiago 
realizou o seu 11º 
Festival de Louvor

Missão Morro do Meio – 
Testemunho 

Na noite de 4 de agosto, a Comu-
nidade Apóstolo Tiago, da Pa-

róquia São Lucas, realizou o seu 11º 
Festival de Louvor, com o tema “O 
semeador semeia a palavra” (Mar-
cos 4.14). O templo ficou lotado 
com irmãos das três comunidades 
da paróquia e visitantes. A equipe 
que organizou o Festival decorou 
lindamente o templo, com a apre-
sentação dos quatro tipos de solos 
da Parábola do Semeador (Marcos 
4.1-20). A prédica foi feira pelo P. 
Ernâni, levando as pessoas a avaliar 
os tipos de solo que Jesus comparou 
ao coração humano: Solo duro (co-
ração duro que não se deixa guiar 
pela Palavra de Deus e sempre se 
firma em seu próprio pensamen-
to e experiências); solo pedregoso 
(coração que tenta juntar os ensina-
mentos de Jesus aos ensinamentos 
humanos e, que por fim, desiste de 
confiar em Deus e segue o ritmo 
do mundo); solo cheio de espinhos 
(as preocupações com as coisas do 
mundo e as riquezas sufocam os va-
lores do Reino) e o solo preparado, 
onde a semente germina e se multi-
plica a 30, 60 e 100 por um (coração 
que deixa-se guiar pelos valores do 
Reino de Deus, acolhendo a von-
tade de Deus e deixando-a trans-
formar Sua vida e fazer dele uma 
testemunha no mundo). A grande 
pergunta da noite foi: “Como está o 
teu coração? Que tipo de solo você 
é?” A maravilhosa novidade é que o 
solo pode ser mudado, melhorado e 
preparado. Que bom! Assim, pode-
mos pedir que Deus mude o nosso 
coração, para que creiamos e viva-
mos uma vida nova e feliz!
Nesta noite, a comunidade cantou 

16 hinos, dirigidos por diversos 
grupos e pessoas, que apresenta-
ram dois hinos cada um. Foi muito 
bom ver a Igreja sendo guiada por 
diversos grupos e pessoas que au-
xiliam o ministério de louvor, nos 
cultos em nossa Paróquia. Foram 
eles: o Coral da São Lucas (“Minha 
palavra” e “Aleluia”), o Grupo de 
louvor da Comunidade Apóstolo 
Tiago (“Tua Vontade” e “Sonda-me, 
usa-me”), Marcelo Moraes (“Lindo 
és” e “Diante de Ti”); o Grupão da 
Paróquia São Lucas (“A ti, Senhor” 
e “A tua palavra é semente/A tua 
palavra escondi”); o P. Ernâni e Li-
siane (“No mundo a gente chora de 
tristeza” e “Estou alegre, estou con-
tente”), Cláudio e Adelina Schatts-
chneider (“A minha alegria” e “Tua 
palavra, Senhor”), o Grupo Herdei-
ros de Davi (“Há momentos” e “Ao 
erguermos as mãos”) e o Grupo 
Mensageiros do Rei (“Tu és Santo” 
e “Eu cuido de ti!”).
Logo após o culto, os presentes par-
ticiparam de uma Noite de Pastel, 
com 548 pastéis consumidos, que 
estavam deliciosos, feitos por cola-
boradores da Comunidade Após-
tolo Tiago. Saímos dali alegres pelo 
que vimos, ouvimos e cantamos, 
dispostos a continuar adorando a 
Deus e obedecendo a Sua vontade, 
buscando ter um coração alegre e 
obediente, pronto para obedecer e 
servir ao Senhor e em seu testemu-
nho. Os pastéis foram um presente 
para quem já tinha sido presentea-
do com a alegria do Senhor e a pre-
sença da Sua Palavra. Que no ano 
que vem possamos ter novamente 
uma noite tão especial! Deus seja 
louvado e obedecido!

Certo dia levei meus filhos ao proje-
to da Missão Morro do Meio para 

aprenderem a tocar algum dos instru-
mentos que são oferecidos nas ofici-
nas. Foi então que conheci o professor 
Mario Ângelo, que dava aulas de violão 
e cantava na escola com as crianças. 
Eu fiquei maravilhada em conhecer 
o projeto e vi a necessidade de atrair 
pessoas para ajudar, pois havia muitas 
crianças querendo aprender a tocar 
violão. Foi então que o professor me 
convidou para ajudá-lo. Fiquei muito 
feliz em poder interagir com aquelas 
crianças nas aulas e passar um pouco 
da minha experiência.
Passaram-se três anos, fui convidada 
a assumir algumas turmas na escola 
para ensaiar o coral Luz do Mundo, 
então aceitei o desafio e entendi que 
era Deus me dando a oportunidade de 
servi-lo realizando este trabalho tão 
especial. Assumi o compromisso com 
muito amor e tenho experimentado 
experiências incríveis! É até difícil ex-
plicar a real dimensão dos sentimentos 
envolvidos com estas crianças, pois 
temos contato direto com cada uma, 

podemos perceber o brilho em seus 
olhos e a felicidade de poder cantar, 
através de seus sorrisos e gestos. 
Temos descoberto muitos talentos e 
habilidades musicais e procuramos es-
timular estes potenciais nos momen-
tos de ensaio, nas apresentações em 
escolas, nas igrejas, nas praças e em 
qualquer outra oportunidade que sur-
gir para demostrar talentos através da 
voz e violão. Muitos pais vêm até nós 
agradecer e falar da alegria que sentem 
por ver seus filhos participando do 
coral e das oficinas. Fazer parte deste 
projeto é um prazer! Levar o amor e a 
alegria através da música é uma opor-
tunidade sem igual. 
Este processo, hoje, é de plantar se-
mentes e saber que, no tempo certo, 
darão seus frutos. Tenho vivido com 
a responsabilidade de trazer a glória 
de Deus, buscando fazer Sua vontade, 
pois Ele me escolheu para essa missão 
e tem me capacitado dia após dia, tem 
me abençoado grandemente. Sou grata 
a Deus pelo privilégio de servi-lo e de 
poder transmitir a mensagem de paz e 
esperança. 

Sara e as crianças do projeto Missão Morro do Meio: servindo a Deus através da 
música 
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P. Jerry Fischer

P. Jerry Fischer

Tabata Kadur

Paróquia Luterana Cristo Bom Pastor “EM MOVIMENTO”

RETIRO JEBOPA 

5ª NOITE DO PASTEL 

Culto da
SNO 

VIDA EM ABUNDÂNCIA - Qual é 
a pessoa que nunca almejou viver 
uma vida plena? Viver intensamente 
cada momento, desfrutando do que 
ela tem de bom e de melhor para nos 
dar? Todos nós queremos desfrutar 
da vida, e uma vida em abundância! 
Esse foi o tema do retiro da Juven-
tude Evangélica Bom Pastor (JEBO-
PA), o qual ocorreu nos dias 15 e 16 

de setembro, em Campo Alegre/SC. 
Vida em abundância foi o plano ori-
ginal de Deus ao criar o ser humano. 
Onde o homem e a mulher pudessem 
desfrutar de um relacionamento ín-
timo com o autor da vida e um com o 
outro.  Contudo, o pecado manchou 
o plano original de Deus e trouxe a 
morte. O ser humano pecador vive 
longe do seu criador e com isso, está 

longe da fonte da vida. Sendo assim, 
tudo aquilo que produzimos por nós 
mesmos, que alcançamos por esfor-
ço próprio, e aquilo que a sociedade 
nos oferece, não produz vida e não 
nos traz vida, mas sim uma sobre-
vivência insatisfatória que resulta 
em morte. E agora? Como podemos 
viver uma vida plena e abundante? 
Nesse retiro fomos desafiados a en-

xergar que aquilo que o mundo nos 
oferece pode parecer muito maravi-
lhoso e reluzente. Contudo, o único 
que pode nos dar a vida verdadeira é 
o próprio Deus, que em Jesus Cristo 
nos trouxe a reconciliação e o per-
dão dos pecados. Isso significa que 
a partir de Cristo, todos podemos 
desfrutar da vida real, pois ele é a 
fonte de vida, e vida em abundância. 

Nossa comunidade mais uma 
vez participou e tornou um 
sucesso a tradicional Noite do 
Pastel! Em sua quinta edição, 
o evento aconteceu no sábado, 
dia 22 de setembro, e contou 
com a organização dos jovens 

participantes da JEBOPA e Tar-

de da Galera, servindo delicio-

sos pastéis de diversos sabores 

à comunidade! Ao total foram 

vendidos 1121 pastéis. Confira 

as fotos no Facebook.

No dia 13 de setembro, ini-
ciou na Paróquia Luterana 
Cristo Bom Pastor, a 1ª edi-
ção do curso “Trilha 8”. Os 
encontros têm acontecido 
em dias previamente agen-
dados para as quintas-feiras, 
das 19h30 até 21h30 e tem 
seu término previsto para o 
dia 29 de novembro. O gru-
po que “embarcou nessa via-

gem pela terra da fé” é de 35 
pessoas e tem demonstrado 
grande interesse e satisfação 
pelos temos estudos. Tem 
sido momentos de comu-
nhão e de crescimento na 
fé. Somos gratos a Deus por 
cada participante e já esta-
mos planejando a 2ª edição 
para 2019. 

No dia 23 de setembro, às 9h, a 
Paróquia Luterana Cristo Bom 

Pastor esteve reunida para celebrar 
culto ao Deus Eterno lembrando a 
Semana Nacional da OASE, cele-
brando 120 anos. Neste ano teve 
como tema: “Deus me chama, Sou 
grata”. Na ocasião as senhoras da 
OASE Rebeca e OASE Amigas em 
Cristo tiveram uma participação 
efetiva na liturgia da celebração, 
através da liturgia, de orações e de 
leituras bíblicas. Houve momento 
de palavra livre no qual a senhora 
Rosemar Woehl, (vice presidente 
da OASE Rebeca) e a senhora Rú-
bia Hefelberg (presidente da OASE 
Amigas em Cristo) fizeram uso da 

palavra para divulgar as atividades 
comunitárias e diaconais realiza-
das pelos grupos. Além de produ-
zirem trabalhos manuais, as parti-
cipantes realizam reunião mensal 
geral, retiro anual, passeios, visita-

ções a lares de idosos, maternida-
de e outros, sempre respeitando a 
disponibilidade e voluntariado de 
cada integrante. Elas aproveitaram 
a oportunidade para convidar as 
mulheres presentes no culto a vi-

rem conhecer o trabalho e, se sen-

tirem o desejo, de também passar a 

integrar um dos grupos OASE que 

atuam na Paróquia Luterana Cristo 

Bom Pastor.

P. Jerry Fischer

Caminhando pelo
“Trilha 8” 
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A esperança em Cristo nos faz olhar para 
além da morte
Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

“Toda separação é triste.
Ela guarda memória de tempos 

felizes
(ou de tempos que poderiam ter 
sido felizes...).
E nela mora a saudade."  (Rubem 
Alves)
Lidar com a morte nunca foi fácil 
e nunca será; ela nos desestabiliza 
e revela a nossa finitude. Por isso 
dizem que uma das únicas coisas 
que nós temos certeza na vida é 
a morte. Mesmo assim continua-
mos sofrendo a cada perda.  
Uma senhora que recentemente 
perdeu seu esposo compartilhou 
a sua dor: 
“Há exatamente duas semanas 
enterrei meu grande amor. Pas-
samos oito anos ao todo juntos, 
namoro e noivado foram cinco 
anos e casamento três anos, dos 
quais dois anos e meio foram de 
luta contra o câncer que o aco-
meteu. Não entendo porque um 
amor tão lindo pode acabar as-
sim. Seis meses após casarmos ele 
adoeceu. Lutamos muito, mas não 
foi da vontade de Deus que per-
manecêssemos juntos. Antes eu 
era uma menina cheia de sonhos 
e agora sou uma jovem viúva 
com muitas coisas para resolver. 
A saudade sempre existirá, mas 
aceitei a vontade de Deus, pois ele 
estava sofrendo muito. Cuidei de 
tudo nos mínimos detalhes, até 
do seu enterro. Lembro com tris-
teza a sensação que tive ao vê-lo 
morto e do último beijo que dei 
em sua testa tão fria. Agora ele 
descansa em paz e Deus me ajuda 
a seguir. Os dias são difíceis, mas 
em Deus coloco a esperança para 
continuar viva e seguindo pelo 
tempo que me resta aqui”. 
Todos nós vamos passar mais 
cedo ou mais tarde pela expe-
riência da morte. Aliás, a morte 
faz parte da vida, embora seja ela 
uma experiência muito dolorida. 

Ela nos coloca diante de um fato 
consumado, do qual não podemos 
fugir, e alguns sentimentos como 
dor, saudade, tristeza... povoam a 
nossa mente.
 O salmista no salmo 62 diz que 
Deus compreende a nossa dor e 
nos convida a derramar o nosso 
coração diante dele. Derramar 
o coração diante de Deus é falar 
a ele da nossa dor, da saudade e 
até mesmo da nossa revolta por 
ter tirado uma pessoa querida do 
nosso meio e de nosso convívio. E 
Deus, ao ouvir o nosso desabafo, 
nos envolve com o seu cuidado 
para que encontremos nele o re-
fúgio e abrigo para a nossa dor e 
nosso luto.
Como seres humanos não fomos 
criados por Deus para viver para 
sempre neste mundo. A bíblia nos 
lembra de que neste mundo so-
mos peregrinos e passageiros (1 
Pedro 2.11-12) e que “a nossa pá-
tria estÁ nos céus, de onde tam-
bém aguardamos o Salvador, o 
Senhor Jesus Cristo, que transfor-
mará o corpo da nossa humilha-
ção, para ser conforme ao corpo 
da sua glória, segundo o seu efi-
caz poder de até sujeitar a si todas 
as coisas” (Filipenses 3.20-21).
Como cristãos acreditamos que 
a morte já não tem mais a última 
palavra sobre nós; Cristo ao res-
suscitar no terceiro dia despojou 
a morte de seu poder, por isso 
ele diz: “Eu sou a ressurreição e 
a vida; quem crê em mim, ainda 
que morra, viverá;
E todo aquele que vive, e crê em 
mim, não morrerá eternamente. 
Crês tu isto?” (João 11.25-26).

Para que não nos esqueçamos de 
nossos entes queridos que já par-
tiram desta vida, a igreja por volta 
do século V, instituiu o dia de fi-
nados. Esta data tem por objetivo 
relembrar a memória dos mortos.

 
Cristãos de outras denominações 
religiosas relembram a memória 
de seus mortos no último domin-
go do ano eclesiástico. O último 
domingo do ano eclesiástico é o 
domingo que antecede o primei-
ro domingo de Advento. Este do-
mingo é chamado de domingo da 
Eternidade, e também domingo 
do Cristo Rei.

O domingo da eternidade surgiu 
por um decreto do Rei da Prússia, 
Alemanha, como comemoração 
geral da igreja para lembrar-se dos 
mortos nesta data. Podemos dizer 
que é a ressignificação Evangélica 
do dia de finados da igreja católi-
ca, como intercessão e lembrança 
pelos mortos. Os Evangélicos, to-
davia, não acolhem a intercessão 
pelos mortos, algo 
que já não é 
mais pos-
sível em 
relação a 
quem já 
partiu. Sua 
i mpor tâ ncia 
maior não é teo-
lógica, mas humana 
e antropológica: vem ao 
encontro das necessidades 
que as pessoas têm de lem-
brar-se dos seus falecidos.

O domingo Cristo Rei sur-
giu para celebrar o rei-
nado de Cristo como o 
centro de tudo, ou seja, 
celebrar a soberana auto-
ridade de Cristo diante 
dos avanços do ateísmo 
e da secularização.  Ao 
mesmo tempo nos quer 
lembrar que Cristo - 
Rei e Senhor - é Senhor 
também dos mortos

Finados


